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Fim de semana 
trágico na região

Número de mortes chocou e comoveu 
população regional no último fim de semana. 

Pelo menos sete pessoas morreram em 
acidentes de trânsito e afogamento

PÁGINA 22

RETROSPECTIVA 

Prefeitos da 
região avaliam 
primeiro ano 
de mandato
Ano 2017 foi delicado para várias prefeituras 
da região, mas prefeitos de Guaraciaba, 
Descanso e São Miguel do Oeste salientam 
investimentos ao longo do período.  PÁGINAS 6-8

Projeto de 
flexibilização 
de horários é 
retirado da
pauta do 

Legislativo
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CHARGE

LUIZ CARLOS PRATES Nas sociedades modernas, a violência social, 

a corrupção e a desestruturação familiar, que re-

percutem em precárias condições de trabalho e 

renda, estão no topo da lista de mazelas a com-

bater, com certeza. E a relação direta entre a fal-

ta de políticas, condições e práticas de educação 

acessíveis a todos, e estas indesejáveis consequ-

ências é amplamente aceita: é suficiente avaliar 

as condições de sociedades que adotaram a edu-

cação como prioridade, e compará-las com as 

que não o fizeram, para constatar este fato. 

Porém, vale a pena avaliar com mais cui-

dado os detalhes: Não bastam ações de inves-

timento em escolas ou adequação de currícu-

los. Os verdadeiros resultados dependem de 

questões que nem sempre são consideradas, 

talvez por serem tecnicamente complexas e di-

fíceis de serem concretizadas: a primeira ques-

tão diz respeito à constância de propósito: é ne-

cessário um conjunto de ações de longo prazo 

em intervenções sociais profundas, que vão 

além de interesses menores e perpassam insti-

tuições políticas temporárias. A segunda trata 

do alinhamento às vocações (ou intenções) re-

gionais, e também é importante: a ação educa-

cional focada é muito mais eficiente, auxiliada 

por Instituições de Educação Profissional com 

métodos e ferramentas adequados, que este-

jam próximos à comunidade empresarial regio-

nal, e que possam ajustar a oferta de educação 

à demanda local. Finalmente, a terceira ques-

tão: proporcionar o acesso à educação profis-

sional a todos, independente de sua classe so-

cial é talvez o ponto mais impactante: além de 

passar a clara ideia de cidadania e meritocracia, 

é um instrumento poderoso de combate à cor-

rupção e desigualdade. 

O assunto é profundo, mas a conclusão é re-

lativamente simples: Não há caminho de evo-

lução viável para nenhuma sociedade sem um 

pacto de longo prazo entre todos os setores des-

ta comunidade, em prol da manutenção contí-

nua de uma estrutura de educação profissional 

coesa, de qualidade e acessível a todos. E todos 

os setores da sociedade têm seu papel e respon-

sabilidade para isso.

A educação profissional e 
a evolução da sociedade

Que assunto porre!
Todos os dias dou de cara com novos fatos, não digo novidades, 

afinal, não há nada de novidade abaixo do sol, o que é já foi, e o que 
foi será...

Não gosto desta época de fim de ano, é um tempo em que as pes-
soas colocam em molduras de hipocrisia as falsas verdades de suas vi-
das. E tudo começa pelos falaciosos sentimentos, a todos é endereça-
da uma mensagem positiva de bom Natal, de um ano novo feliz, tudo 
da boca para fora.

Outra coisa que me irrita é a busca do corpo “bonito”, elas ficam 
como loucas para entrar em forma, e eles, os abobados das latinhas de 
energéticos, levantam barras de ferro pesadas na academia, tudo inútil. 
O que nos faz diferentes e melhores não é o corpo físico, é a vida mental 
e emocional. O caráter cuida da instância moral da personalidade, mas 
é trabalho perdido tentarmos mudá-los depois dos 5 primeiros anos de 
vida, o período de molde. Paciência.

O mundo está doente, doente mental... e o corpo vai atrás, cum-
pre “ordens”. As doenças começam pela cabeça, por um modo de pen-
sar, sentir, reagir, viver... A imunidade depende, fundamentalmente, 
das emoções. Boa cabeça (quem mesmo a tem?) é sinônimo de saú-
de e vida. Mas como ter boa saúde mental, e física, se em torno de 80% 
das pessoas que trabalham são infelizes nesse trabalho? Escolheram o 
trabalho que fazem. – “Ah, mas fui forçada a fazer o que faço, estudei 
pouco, família pobre, cidade pequena, isso e mais aquilo”... – Tudo des-
culpa, levanta-te e anda, como ordenava o Cristo aos “enfermos”. Le-
vanta-te e anda. Seja qual for a idade e as circunstâncias, uma pessoa 
pode “levantar-se e andar” para uma vida melhor. Sim, sei, há grandes 
empecilhos, todos eles da mesma família, a família das desculpas e das 
covardias para “levantar-se e andar”. Falei de mente, emoções e saúde 
do corpo físico? Então, ouça esta de um psicanalista argentino, dos me-
lhores do mundo: “Sempre o tipo de doença tem ligação com um deter-
minado caráter psicológico. Então a emoção que beneficia o surgimen-
to do infarto do miocárdio sempre será diferente do fator emocional 
que conduz ao câncer”. Leia de novo este último parágrafo, leia. Mas 
não basta ler, é preciso crer. Crer nos poderes/milagres do ser humano. 
O diacho é que a maioria da população é tosca, não crê que temos o po-
der de enfermar – e matar o corpo físico – como de recuperá-lo para a 
melhor saúde. Tudo é possível ao que crê...

EMOÇÕES
Em saúde, como em tudo na vida, tudo pode ser e tudo pode não 

ser... Num passado não muito remoto, era bem mais comum ouvir-se 
profissionais da saúde dizer que – o câncer é a doença dos infelizes... 
Será? Mas há outras tantas e tantas patologias que são geradas pela in-
felicidade do ser humano. A imunidade humana, sua blindagem na 
saúde, vem das emoções positivas, do modo de pensar, dos óculos com 
os quais a pessoa vê a vida. Descrer dessa verdade é assinar o atestado 
de... antes do tempo... 

vERDADE
Na verdade, o assunto, é velho, cansativo, mas muita gente nem aí, 

dá de ombros e desacredita: A doença física é apenas o sintoma mais vi-
sível da enfermidade psicológica, denunciando os males da vida emo-
cional da pessoa...”. Um porre ter que viver repetindo isso, não é mesmo?

FALTA DIZER
Você tem “idade”? Então, guarde esta: - “Os velhos precisam se 

reinventar...” Grosso modo, todos nós, de tempo em tempos, temos que 
mudar em alguma coisa... Sem mudanças, a velhice galopa. E a “Dama 
da Foice” esfrega as mãos...
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Descanso 61 anos 
Descanso comemora hoje (16) 61 anos de emancipação, 

e não poderíamos deixar de registrar tão importante data... 
Temos muito orgulho desta terra que nos acolheu ainda na 
década de 60 e onde construímos uma bela história. Neste 

fim de ano uma programação está sendo realizada e entre os 
destaques está a Mostra do Comércio, Indústria, Agricultura 

Familiar e Negócios que iniciou ontem e se estende até o 
domingo. Parabenizamos a toda comunidade descansense! 

Reconhecimento
A atriz Eva Todor, falecida no 
domingo (10), aos 98 anos, 
surpreendeu a todos ao deixar 
uma fortuna para os seus 
funcionários - uma empregada, 
um motorista e um secretário. 
A herança da atriz, que 
envolve imóveis e uma grande 
quantia de dinheiro em conta 
bancária, será repartida entre 
os funcionários, que ficaram ao 
lado da atriz mesmo durante sua 
doença. Ela não tinha filhos.

Confirmado
O Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF4) marcou 

para o dia 24 de janeiro o julgamento do ex-presidente Lula na 
Operação Lava-Jato. Lula foi condenado pelo juiz federal Sér-
gio Moro a nove anos e seis meses por corrupção e lavagem de 
dinheiro em 1ª instância no caso tríplex. O TRF4 é o tribunal 
de apelação. Se a condenação de Lula for confirmada pelo co-
legiado, ele poderá se tornar inelegível pelos critérios da Lei da 
Ficha Limpa. O desembargador João Pedro Gebran Neto, rela-
tor da ação penal, já concluiu seu voto, mas ainda não o tor-
nou público.

PT já reavalia cenário para 
candidatura de Lula

Um dia depois de o TRF-4 marcar o julgamento do re-
curso de Luiz Inácio Lula da Silva, o PT passou a reavaliar 
o cenário envolvendo a candidatura do ex-presidente. A le-
genda viu aumentar as chances de condenação de Lula na 
Corte de apelação, o que pode torná-lo inelegível. Para o 
partido, a possibilidade mais concreta de Lula ser candida-
to é recorrendo a instâncias como o Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) e o Supremo Tribunal Federal (STF). Por en-
quanto, não se fala em substituir Lula. No entanto, alguns 
dirigentes lembram que, se há um ponto positivo no calen-
dário do TRF-4, é o fato de o julgamento ter início oito me-
ses antes da eleição. Com isso, haveria tempo para o par-
tido construir um “plano B”, que pode ser o ex-prefeito de 
São Paulo Fernando Haddad ou o ex-governador da Bahia 
Jaques Wagner.

A recém-eleita Executiva do PSDB 
decidiu nesta semana fechar questão 
favorável à votação da reforma da Pre-
vidência. O fechamento de questão sig-
nifica que todos os 46 deputados devem 

seguir a orientação do partido, com a 
possibilidade de punição em caso de 
votarem de forma contrária. O partido, 
porém, não deverá definir qualquer re-
taliação em caso de descumprimento. 

FICA PARA 2018
O presidente da Câmara dos 

Deputados, Rodrigo Maia (DEM
-RJ), marcou o debate da reforma 
da Previdência para o dia 5 de fe-
vereiro e o início da votação para 
logo depois do Carnaval, a partir 
do dia 19 do mesmo mês. 

PSDB DEvE vOTAR A FAvOR DA REFORMA DA PREvIDêNCIA

vERSÃO DIGITAL
Após aprovar a criação da CNH digital, agora o 

Conselho Nacional de Trânsito (Contran) aprovou a 
Resolução 720, publicada no Diário Oficial da União, 
criando o Certificado de Registro e Licenciamento 
de Veículo Eletrônico (CRLVe), que estará disponí-
vel em todo o país até o fim de 2018. Esta decisão 
permitirá que o Departamento Nacional de Trânsi-
to (Denatran), do Ministério das Cidades, promova 
o desenvolvimento de um modelo digital do CRLV 
que hoje existe apenas em meio físico, que é o for-
mato impresso, conhecido de todos os proprietários 
de veículos no país.

ONCOLOGIA EM SMO
O velho sonho da implantação do serviço de oncolo-

gia no Hospital Regional Terezinha Gaio Basso teve no-
vos capítulos nesta semana. A confirmação da inclusão 
das emendas dos deputados estaduais Mauricio Esku-
dlark e Padre Pedro Baldissera no orçamento de 2018 
garantem mais de R$ 1 milhão para implementação de 
tão necessário serviço em nossa região. Dados recentes 
apontam que somente na faixa de fronteira são diagnos-
ticados 700 novos casos de câncer por ano.

ELEIÇÕES 2018

Conforme antecipado em entrevista, 
em visita, à nossa equipe de jornalismo, 
em outubro, o governador, Raimundo 
Colombo, deve mesmo disputar uma 
vaga ao Senado. Colombo anunciou 
nesta semana o início da transição para 
o vice, Eduardo Pinho Moreira, no fim 
de janeiro, no entanto a renúncia deverá 
ser formalizada somente em abril, 
conforme o prazo previsto pela legislação 
para concorrer às eleições de 2018. O 
detalhe é que ao assumir o cargo, Pinho 
Moreira pode ser candidato ao governo 
do Estado, mas ficará inelegível para 
qualquer outra disputa. É aguardar os 
próximos capítulos.



 SÃO MIGUEL DO OESTE 16 DE DEZEMBRO DE 20174

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO AO PONTO

ONDE FICA A RESPONSABILIDADE 
DA DIvULGAÇÃO DA NOTÍCIA?

Muitos veículos de comunicação querem “sair na frente” 

de outros para divulgar em primeira mão os fatos. Alguns pu-

blicam verdadeiros absurdos, pois em decorrência da pressa, 

quererem divulgar a qualquer preço. Outros se valem da di-

vulgação momentânea, do fato flagrado no instante. E em ou-

tras situações, estas mesmas empresas atrapalham a polícia, 

pois mesmo com solicitações para não darem publicidade a 

fatos, no intuito de permitir uma investigação sigilosa, colo-

cam no ar ou no site, enfim, situações envolvendo nomes, fa-

tos ou eventos ocorridos pelo simples motivo de terem o que 

publicar. É um tipo de imprensa sensacionalista, que gran-

jeia meia dúzia de interessados aos seus fatos divulgados e 

que não tem qualquer respeito por parte da comunidade. 

Muito pelo contrário, imprensa deste tipo acaba se tornando 

antipática aos olhos da maioria, considerada uma imprensa 

fofoqueira, maldosa, sensacionalista, e outros adjetivos pejo-

rativos. Via de regra, este tipo de divulgação maliciosa (e fa-

laciosa, outras vezes), como já escrevi, não tem o respeito da 

população, mas impõe temor a estes mesmos cidadãos, rece-

osos de qualquer fato que possa levar a uma notícia onde não 

há respeito na divulgação, ignorando princípios éticos e ex-

pondo de maneira muitas vezes vexatória pessoas envolvidas 

em fatos ou acontecimentos, geralmente envolvendo aciden-

tes, ocorrências policiais e fatos do gênero. A responsabilida-

de lhes falta e a antipatia lhes sobra. Triste descrédito para 

determinados veículos, que insistem neste tipo de imprensa.

CREDIBILIDADE E SERIEDADE
Sem “puxar a brasa” para nosso assado, o correto é a di-

vulgação respeitosa, ética, criteriosa. Por consequência, a di-

vulgação com credibilidade. É nossa maneira de atuar. Por 

isso nosso site tem praticamente o dobro de acessos do con-

corrente. E olha que sair na frente, divulgar em primeira mão, 

não é nosso objetivo principal. E sim divulgar os fatos com 

parcimônia, com cuidado, evitando maiores sensacionalis-

mos e principalmente, atingir ou ofender as famílias, expon-

do-as em situações muitas vezes oriundas de momentos de 

tragédia. Este sempre foi e será nosso compromisso, inclu-

sive deste colunista. Trabalhar com ética. A imprensa deve 

ser respeitada pela população. A imprensa não pode impor 

medo ao cidadão, como lamentavelmente ocorre com alguns 

veículos. 

Cerca de 400 voluntários vi-
sitaram mais de 12 mil imóveis 
comerciais e residenciais do 
centro e bairros de São Miguel 
do Oeste na manhã do sábado 
(9). Eles entregaram uma Carta 
Aberta à População, com o obje-
tivo de alertar sobre os riscos de 
contaminação da dengue, zika e 
chikungunya, doenças transmi-
tidas pelo mosquito Aedes ae-
gypti. Também foram informa-
das as medidas necessárias para 

prevenir a proliferação do vetor.
A cidade foi toda mapeada 

e subdividida em microáreas, 
que foram visitadas por 85 gru-
pos. A concentração foi realiza-
da na área coberta da Praça Wa-
lnir Bottaro Daniel, a partir das 
7h30. No local o prefeito, Wilson 
Trevisan, fez a coordenação do 
trabalho, com o auxílio do chefe 
de Gabinete, Cleumar Liebert, e 
equipe da administração muni-
cipal, Secretaria de Saúde e De-

partamento da Dengue.
São Miguel do Oeste já tem 

mais de 530 focos do mosquito 
contabilizados. Além das ações 
do poder público, o prefeito sa-
lienta que é necessário o enga-
jamento de todas as pessoas. 
“Cada um fazendo a sua parte, 
temos certeza de que consegui-
remos vencer esta batalha”, assi-
nalou o prefeito.

Trevisan agradeceu os vo-
luntários que trabalharam na 

ação de sábado e pediu que to-
dos continuem atentos e aju-
dem a fiscalizar possíveis 
criadouros do mosquito. Agra-
deceu, também, a receptivi-
dade da população. “O alerta 
foi dado, mas este é um traba-
lho que precisa ser diário. Cada 
um precisa dedicar cinco minu-
tos do seu dia para vistoriar seu 
terreno e eliminar materiais que 
possam acumular água parada”, 
destaca.

SÃO MIGUEL DO OESTE

Voluntários visitam mais de 12 mil 
imóveis para alertar sobre a dengue

O prefeito de São Miguel 
do Oeste, Wilson Trevisan, as-
sinou na quarta-feira (13) de-
creto que regulamenta e Lei 
Anticorrupção no âmbito do 
Poder Executivo municipal. A 
partir de agora, pessoas jurídi-
cas que praticar crimes contra 
a administração pública com 
o objetivo de obter algum tipo 
de vantagem poderão ser pe-
nalizadas com multas de até 
três vezes a vantagem preten-
dida ou alcançada.

Além disso, terão que pu-
blicar a decisão condenató-
ria em meios de comunicação 
do município e afixar o edital, 
pelo prazo mínimo de 30 dias, 
no próprio estabelecimento ou 
no local de exercício da ativi-
dade, de modo visível ao pú-
blico, e em seu sítio eletrônico, 
caso existente. Também serão 

registradas no Cadastro Na-
cional de Empresas Inidôneas 
e Suspensas (Ceis) e no Cadas-
tro Nacional de Empresas Pu-
nidas (Cnep).

Trevisan explica que a in-
tenção é fechar o cerco con-
tra a corrupção. “Falamos mui-

to de Brasília, mas precisamos 
começar a fazer as mudanças 
necessárias por aqui. No mo-
mento em que punirmos em-
presas que queiram levar van-
tagem ilicitamente em alguma 
licitação ou contrato com o Po-
der Público, inibiremos esta 

prática também por parte de 
agentes públicos mal inten-
cionados”, salienta.

O procurador jurídico do 
município, Nédio Dariva Pi-
res de Lima, explica que a 
competência para instaura-
ção e julgamento dos proces-
sos administrativos será do se-
cretário municipal do órgão 
em face do qual foi praticada 
a irregularidade, que nomea-
rá dois ou mais servidores es-
táveis para comissão proces-
sante, os quais exercerão suas 
atividades com independên-
cia e imparcialidade. “Será as-
segurado o direito ao contra-
ditório e à ampla defesa, mas 
ao final do processo, caso fi-
que evidenciada a ilegalidade 
e não houver acordo de leniên-
cia, as sanções serão aplicadas 
de imediato”, alerta.

SÃO MIGUEL DO OESTE Pessoas jurídicas que buscarem vantagens 
ilícitas em contratos públicos serão multadas e terão que publicar 
decisão em meios de comunicação e no próprio estabelecimento

Prefeito regulamenta Lei 
Anticorrupção no município
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DIREITO E SAÚDE

SÃO MIGUEL DO OESTE

PRONTUÁRIO 
ELETRÔNICO

DO PACIENTE - PEP
O Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP) é um do-

cumento como o tradicional no papel, em que constam 
todas as informações do paciente e evolução de seu qua-
dro clínico, porém de forma digital e automatizada, o que 
possibilita inúmeros recursos e benefícios tanto ao pa-
ciente, pois passa a participar de forma mais ativa em re-
lação à sua saúde, quanto ao profissional, porque torna 
seu atendimento mais acertivo, já que o sistema facilita e 
agiliza o acesso às informações médicas. 

Dentre as vantagens que essa tecnologia traz para a 
área da saúde encontramos: medicamentos pré-cadas-
trados, doenças catalogadas, todo o histórico do pacien-
te, modelos de laudo, atestado e receita, pedidos de exa-
me, acesso remoto podendo ser feito simultaneamente 
por vários profissionais da saúde envolvidos no trata-
mento, maior segurança de dados, etc.

Ocorre que ainda existem alguns entraves que difi-
cultam a implantação do sistema no Brasil, como a au-
sência de legislação ou regulamentação do prontuário 
eletrônico. O Conselho Federal de Medicina (CFM) vem 
buscando a edição de normas sobre o assunto. A atuali-
zação da Resolução nº 1.821/2007 do CFM, que aprova as 
normas técnicas de digitalização e uso dos sistemas in-
formatizados para a guarda e manuseio dos documentos 
dos prontuários dos pacientes, é uma das tarefas previs-
tas com essa finalidade.

Com o Prontuário Eletrônico o atendimento ao pa-
ciente se torna mais eficaz, uma vez que possibilita a 
manutenção de um banco de dados de alta qualidade e 
detalhamento dos pacientes. O recurso permite ao pro-
fissional de Saúde incluir no sistema as informações so-
bre o paciente e, ao mesmo tempo, há a possibilidade de 
acesso pelo próprio paciente de todas as suas informa-
ções ali descritas, de maneira muito mais prática.

 Visando facilitar a divulgação, o Conselho Federal de 
Medicina disponibilizou uma cartilha sobre o prontuá-
rio eletrônico que pode ser consultado no site do CFM 
– no campo Comunicações, CFM Publicações, manuais, 
protocolos e cartilhas; ou diretamente através deste link:

https://portal.cfm.org.br/crmdigital/Cartilha_SBIS_
CFM_Prontuario_Eletronico_fev_2012.pdf.

Colaboração: Karlessa Mantovani

CAMILA POMPEO

O testador de sof-
tware Jovani Cavagnol 
e a professora de Língua 
Portuguesa e Literatu-
ra Marciana Locatelli es-
tão juntos há quase duas 
décadas. Desde que su-
biram ao altar, passaram-
se 13 anos. Quando a von-
tade de aumentar a família 
surgiu, uma das opções foi a 
de adotar. “De início foi algo 
um pouco tímido, mas com 
o tempo, dialogando, amadu-
recemos a ideia e percebemos 
na adoção uma possibilidade 
de nosso desejo se efetivar”, re-
cordam.

No início a vontade maior 
era da Marciana, mas com o 
tempo, conversando e ama-
durecendo a ideia de ampliar 
a família, os dois abraçaram 
o desejo por meio da filiação 
adotiva. O casal não tem filhos 
biológicos e faz questão de 
mostrar que os laços de san-
gue não são mais importantes 
do que os do coração. “Hoje 
estamos ‘grávidos do coração’. 
Filho é filho, independente-
mente de ser biológico ou do 
coração”, destacam.

Desde que tiveram o pro-
cesso deferido, Jovani e Mar-
ciana estão na fila há quase 
três anos. O tempo na fila é ain-
da maior se somar o período 
de inscrição, avaliação, curso 
e entrevistas. São quase cinco 
anos guardando um cantinho 
do coração para os filhos que 
irão chegar. “Quando nossas 
crianças vão chegar? Não há 

como saber. Se estão a ca-
minho? Também não há como 
saber. É um processo de espe-
ra: a gravidez. Enquanto isso, 
vamos nos preparando, conti-
nuamente... Lendo, estudando, 
organizando um caixinha, con-
versando, orando, serenando, 
vivendo”, comentam.

Foi para registrar este pe-
ríodo de gestação pelo cora-
ção e a espera ansiosa pelos fi-
lhos que o casal embarcou em 
uma ideia bem diferente. Jo-
vani e Marciana fizeram um 
ensaio fotográfico delicado e 
cheio de amor. O objetivo? Re-
gistrar para que os filhos sai-
bam o quanto foram esperados 
e amados antes mesmo da sua 
chegada.

“O principal objetivo de 
fazermos o ensaio fotográfico 
foi o de registrar nossa espe-
ra, nossa gravidez. Foi um mo-
mento muito agradável, grati-
ficante, de encontro um com 
o outro, de olhar no olho, de 
amor. Pensamos que seja para 
registrar o momento para a 
posteridade; no nosso caso, 

optamos pelo olhar mais de-
talhado e poético de fotógrafas 
profissionais. Ressaltamos que 
várias pessoas já comentaram 
e perguntaram a respeito do 
ensaio: foi feito para nós mes-
mos. Mas ficamos muito feli-
zes e realizados ao saber que as 
fotos suscitam discussão a res-
peito da causa da adoção, um 
assunto que ainda é tabu, a res-
peito do qual as pessoas ainda 
não têm muito conhecimento”, 
refletem.

As fotos chamaram a aten-
ção nas redes sociais e ganha-
ram centenas de curtidas e 
comentários. A iniciativa tam-
bém levantou a importância 
da adoção como uma forma 
de constituição familiar igual 
a qualquer outra. Para o ca-
sal, quanto mais for abordado 
o tema, mais natural será falar 
sobre adoção. 

“O conceito de família mu-
dou muito. Então, quando nos 
referimos à constituição fami-
liar, estamos nos referindo a 
pai, mãe e filhos; pais e filhos; 
mães e filhos; avós e netos; avó, 
mãe e filha. Enfim, diversas 

formas. O que importa são 
os laços afetivos que unem 
essas pessoas. E, quando 
há amor, há respeito, to-
lerância, limites e o mun-
do precisa mais desses 
valores para ser um lu-
gar melhor. Por isso, em 
nossa opinião, a ado-
ção é mais uma forma 
de amar”, argumentam.

Como resultado 
da necessidade e da 

importância da troca de 
experiências sobre o assunto, 
surgiu em São Miguel do Oes-
te o Grupo de Apoio à Adoção 
Unidos pelo Coração. A inicia-
tiva de criação partiu de casais 
que participaram do Progra-
ma de Preparação para Pre-
tendentes à Adoção, promovi-
do pelo poder judiciário, bem 
como pessoas interessadas em 
conversar à respeito do assun-
to. O grupo existe há cerca de 
três anos. Para o casal, a equipe 
representa uma oportunida-
de de esclarecer dúvidas com 
quem já passou pelo processo.

“Esses bate-papos fruti-
ficaram e, hoje, coordenados 
pela Talita Lorenski, o grupo 
segue firme em seu propósi-
to de esclarecer dúvidas e des-
mistificar esse assunto que 
ainda é tabu para muitas pes-
soas. Para nós, ir às palestras e 
conversar com pessoas do gru-
po é muito apaziguador, pois 
é o momento em que perce-
bemos que as nossas dúvidas 
não são só nossas e que nos-
sos anseios não são só nossos. 
Em outras palavras, é aprendi-
zado”, finalizam.

GESTAÇÃO DO CORAÇÃO Jovani e Marciana estão na fila há quase três anos 

Casal emociona em ensaio 
fotográfico à espera da adoção

SÃO MIGUEL DO OESTE Pessoas jurídicas que buscarem vantagens 
ilícitas em contratos públicos serão multadas e terão que publicar 
decisão em meios de comunicação e no próprio estabelecimento
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RETROSPECTIVA  2017 foi delicado para várias prefeituras da região, mas prefeitos de 
Guaraciaba, Descanso e São Miguel do Oeste salientam investimentos ao longo do período  

Prefeitos da região avaliam 
primeiro ano do mandato
GUARACIABA

 “vamos encerrar o ano com 
o caixa positivo”, diz vice-prefeito

Em Guaraciaba, ao que tudo in-
dica, fechar as contas do ano não será 
tarefa tão difícil. A administração tra-
balha em meio turno neste mês de 
dezembro. A medida visa incremen-
tar as ações de cortes de gastos que 
vêm sendo tomadas ao longo de todo 
o ano, reduzindo o valor de diárias e 
deslocamento de funcionários. 

Conforme o vice-prefeito, Van-
decir Dorigon, o caixa da adminis-
tração deve encerrar o ano, mais 
uma vez, positivo. Ele atribui a folga 
ao empenho de toda a equipe e pla-
nejamento ao lado do prefeito, Ro-
que Meneghini. “Tivemos bastante 
planejamento. Temos uma equipe 
que trabalha junto. Em Guaracia-
ba temos planejado as ações a cada 
mês, vendo onde estava se gastan-
do demais e o que temos que fazer 
para reduzir os gastos, conter os gas-
tos desnecessários. Não vamos ter 
aquela folga que tínhamos no ano 
passado, mas vamos encerrar o ano 
com o caixa positivo”, menciona.

Dorigon ressalta que a admi-
nistração já está trabalhando no 
planejamento das principais ações 

para o ano 2018. Porém, ainda de-
pende da aprovação do Poder Le-
gislativo para o orçamento do pró-
ximo ano. “Estamos trabalhando 
nas principais demandas para o 
próximo ano. Esperamos que o 
país dê um sinal de melhora para 
que mais recursos venham de fora 
e possamos investir. Só o que mo-
vimentamos de Imposto Sobre Cir-
culação de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), se não tivermos um apor-
te dos governos federal e estadual, 
certamente não vamos conseguir 
executar as obras de maior porte. 
Temos planejado e esperamos con-
tar com esses recursos para executá
-las”, argumenta. 

O vice-prefeito salienta que o 
setor da agricultura é um dos prin-
cipais responsáveis pelo movimen-
to econômico do município, por 
isso, os principais investimentos 
devem ir para esta pasta da admi-
nistração municipal. Ele destaca, 
no entanto, que as outras secre-
tarias terão também toda a aten-
ção no próximo ano. “Não pode-
mos pensar em um setor só quando 

se é administrador. Cada setor pos-
sui uma demanda, mas o município 
tem 70% do movimento econômico 
do setor agrícola, temos direcionado 
parte do nosso planejamento para 
esse setor. Não podemos nos esque-
cer dos empresários que investem 
no nosso município, temos orgulho 
deles também. O pouco incentivo 
que a administração dá, eles retri-
buem com o crescimento no movi-
mento econômico”, justifica.

Apesar de um ano mais atípico 
para os administradores públicos 
da região, muitos ainda comemo-
raram demandas antigas atendidas 
neste primeiro ano de mandato. 
Dorigon salienta a aquisição de ve-
ículos para vários setores da admi-
nistração. “Apesar das dificuldades, 
tivemos grandes realizações. Con-
seguimos realizar o sonho de com-
prar um trator de esteira que era 
necessário para dar uma condição 
melhor ao nosso agricultor. Com-
pramos um ônibus para a Educa-
ção, carros para a Saúde, máquinas 
para o setor de Agricultura e Obras, 
fizemos calçamentos, atendemos 

muitos pacientes, foram cerca de 
28.800 mil consultas realizadas pe-
las cinco estratégias de Saúde da 
Família de Guaraciaba”, destaca.

Outros setores que estão nos 
planos da administração para in-
crementar os investimentos em 
2018 é o de Esportes e de Infraes-
trutura. Mas tudo vai depender do 
incentivo do Estado e da União. 
“Temos grandes projetos para o 

ano que vem, a exemplo da revita-
lização do Estádio Municipal Olím-
pio Dal Magro, que depende bas-
tante do Ministério dos Esportes, 
e também o projeto de continuida-
de da pavimentação asfáltica de Li-
nha Índio em direção à Sede Flores. 
São dois grandes projetos que vão 
depender de recursos dos governos 
federal e estadual para podemos 
realizar”, finaliza.
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Para o próximo ano, o prefeito lista al-
gumas obras e execuções que devem se 
tornar realidade. A primeira que ele cita 
será a revitalização do estádio do Bairro 
Andreata, que receberá iluminação, me-
lhoria no gramado e nos vestiários. Além 
deste, haverá um estádio novo ao lado do 
Caic, no Bairro São Luiz. 

Na infraestrutura, o prefeito mencio-
na que há um plano arrojado em mobili-
dade para ser iniciado em 2018 e terminar 
em 2109, no Programa Avançar Cidades. “É 
um financiamento que vamos fazer com 
juro baixo para pagar em 20 anos para revi-

talização completa para as ruas da cidade”, 
menciona. Ele cita que dentro deste proje-
to devem ser asfaltados acessos a bairros e 
ruas em que há trafego de veículos pesados 
para que a via tenha durabilidade maior. 

Em ações na educação, o prefeito pro-
jeta a ampliação de três creches: no Bairro 
São Sebastião, Bairro Agostini e uma cre-
che nova no Centro da cidade. Segundo o 
prefeito, o centro da cidade deve ter uma 
atenção maior da infraestrutura, que está 
deficitária. “Por exemplo, no que diz res-
peito à área da saúde, o Posto do Centro 
ainda é embaixo de um porão emprestado 

e não temos uma creche no centro, então 
nossa meta é ter isso na área da educação”.

 Ele cita que no próximo ano irá traba-
lhar a requalificação dos professores, novo 
sistema pedagógico com novo modelo que 
vai entrar na família. “Para suplementar o 
salário dos professores, criamos um vale
-alimentação de R$ 10 por dia trabalhado”, 
garante. E aos servidores, o prefeito lem-
bra que tem o compromisso de cumprir 
o pagamento de 5% de produtividade. Ele 
estima que no ano que vem devem ser in-
vestidos R$ 2 milhões só na educação e in-
fraestrutura. 

DÉBORA CECCON 

O prefeito de São Miguel do 
Oeste, Wilson Trevisan, avaliou 
positivamente o primeiro ano do 
seu governo. Para Trevisan, o ano 
foi de muitas dificuldades, no en-
tanto, foi um ano bastante produ-
tivo. “Assumimos o governo com 

uma série de dificuldades finan-
ceiras, mas aos poucos, com aju-
da de nossa equipe e compreen-
são da população, conseguimos 
fazer até esse momento um equi-
líbrio financeiro. No momento 
como hoje, o município de São 
Miguel do Oeste está com as con-
tas rigorosamente em dia, não dá 

pra dizer que foi um ano ruim, 
apesar de ter sido um ano muito 
difícil”, reconhece. 

Um dos pontos que o pre-
feito ressalta são os investimen-
tos e conquistas na área da saú-
de. “Nós gastamos com a saúde 
quase 20% do orçamento. A lei 
diz que tem que ser gasto 15%. Eu 

penso que o pior momento para 
as pessoas é quando estão do-
entes, ela está emocionalmen-
te abalada e se tu não der um ca-
rinho e atenção nessa hora, você 

frustra a pessoa. O serviço públi-
co tem que acolher essas pessoas. 
O valor deu mais de R$ 4 milhões 
a mais do que é previsto na legis-
lação”, afirma. 

O prefeito observa que muitas coisas boas ocor-
reram. Segundo ele, na área da saúde foram coloca-
dos em funcionamento três novos postos de saúde, 
dois deles já estavam em andamento e um novo, este 
no Bairro Jardim Peperi. Além disso, ele cita um pon-
to positivo: a ampliação do horário de funcionamen-
to da Farmácia Central e da Sala de Vacinas. Hoje os 
horários são das 7h às 19h, interruptamente, abrindo 
inclusive aos sábados até ao meio-dia. Segundo ele, 
foram feitos pelos órgãos municipais 159 mil proce-
dimentos no ano, praticamente quatro por habitante.

O prefeito citou programas que foram criados aos 
idosos do município de São Miguel do Oeste em prol 
de sua saúde. “Criamos o programa Vida Longa com 
Saúde e lá estamos entregando nos grupos de idosos 
todos os remédios contínuos. Os idosos recebem os 
remédios a cada 60 dias no próprio encontro de ido-
sos e também são realizados vários exames neste dia 
com equipe médica. Esse programa que criamos é de 
amplitude extrema de custo alto, mas que está dando 
resultado, acabando com as filas nos postos de saú-
de”, garante. Ele acrescenta que também há um pro-
grama em funcionamento neste segundo semestre 
para atividades físicas aos idosos com acompanha-
mento de um profissional de educação física. 

Outro avanço que o prefeito cita é o mutirão de 
cirurgias de catarata que o município participou e o 
avanço no combate ao mosquito da dengue e afirma 
que sua equipe deve manter limpos os arredores da 
Willy Barth em São Miguel do Oeste, mesmo não sen-
do de competência do município. 

Prefeito cita que na área da saúde foram colocados em 
funcionamento três novos postos de saúde

REvISÃO DAS CONTAS E CORTES
Wilson Trevisan afirma que a primei-

ra coisa que seu governo fez foi fazer uma 
revisão completa de todos os gastos que 
o município tinha de todos os contratos. 
“De aluguéis ainda temos um valor exa-
gerado, mas já tiramos de R$ 88 mil para 
R$ 57mil agora e a partir de março vamos 
passar para R$ 35 mil o valor de gastos 
com aluguel”, detalha. 

Outro corte citado pelo prefeito foi 
quanto a gastos com vigilantes. Segun-

do ele, havia um vigilante na Farmácia 
Central e acredita que não há necessida-
de de tal servidor naquele ambiente, bem 
como na Unidade de Pronto Atendimen-
to de Urgência. “Por exemplo, as câme-
ras de segurança da praça tinham custo 
de R$ 6 mil mensais de aluguel e não ser-
viam pra nada, quando precisava, um dia 
estava escuro, outro dia estava chovendo, 
um dia estava com defeito, nunca conse-
guimos esclarecer nada, então cortamos 

isso também”, afirma. 
E por falar em cortes, o prefeito de São 

Miguel do Oeste cita que sofreram cortes 
também os cargos comissionados, quan-
do a média era de 12 secretários, atual-
mente são sete, resultando em uma redu-
ção de gastos em R$ 70 mil ao mês. “São 
economias para poder fazer serviços que 
estão sendo feitos nas ruas. Nos planeja-
mos no que diz respeito das ruas que es-
tavam em estado ruim”, afirma. 

INFRAESTRUTURA

PROjETOS PARA 2018

O prefeito destaca que em seu governo 
a prioridade está em também fazer a recu-
peração das ruas que, segundo ele, estavam 
em mau estado de conservação. Além disso, 
ele cita que foi feita a retirada de canalização 
da parte central das ruas para resolver o pro-
blema de vazamentos e abertura de buracos. 
“Nos asfaltos novos que fizemos a ideia é já 
retirar essa canalização da Casan do meio da 
rua e colocar nas laterais, pois 80% dos pro-
blemas com buracos são provocados por va-
zamentos e a Companhia precisa abrir bura-

cos para resolver”, observa. 
No interior, o prefeito menciona que por 

meio da Secretaria de Infraestrutura foram 
britadas e recuperadas muitas estradas e pro-
jeta que no próximo ano todas as comunida-
des terão as estradas britadas. Ele promete 
que não terá nenhuma comunidade sem es-
trada britada. Já para 2019 ele menciona que 
pretende britar os acessos laterais e para 2020 
os acessos às propriedades. 

“O segredo é cuidar pequenas coisas, 
despesas pequenas, miúdas, multiplican-

do pelo tempo que o gestor vai ficar lá. Nes-
ta forma, trabalhando com recursos escas-
sos, mas muito bem cuidados, eu confesso 
que sofri muito, recebi muito não na pre-
feitura, inclusive sofri muita crítica quanto 
a repasses a entidades. Mas hoje as pessoas 
estão entendo e o resultado apareceu inclu-
sive no esporte, que foi um ano cheio e te-
mos títulos que faziam muitos anos que não 
vinham a São Miguel do Oeste e devagar as 
coisas começam a tomar um rumo crescen-
te e atender nosso planejamento”, diz. 
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Os Jovens Turcos
De tempos em tempos a cultura é revigorada pelo 

novo, e então a linguagem se torna um ambiente de ex-
perimentação, ousadia e quebra de paradigmas. Nor-
malmente esse movimento ocorre em épocas mar-
cadas pela perda de referências morais e conceituais, 
como a que vivemos hoje: um mundo, e principalmen-
te um país, que já não se surpreendem com o horror, 
a bestialidade e a ignorância, em um estado de torpor 
inabalável. Trancados em nós mesmos, agonizamos.  

Já não saímos mais emocionados do cinema. Não 
temos tempo para grandes leituras e o regozijo que elas 
proporcionam, porque todo nosso tempo é dedicado a 
se distrair entorpecida e estupidamente e a produzir e 
ganhar, não importa o que ou de quem. O importante é 
estar no jogo, não deixar que o drible feneça, não per-
mitir que a bola saia pela lateral.    

O homem deste século só sabe ser sério, pesado 
como uma rocha. Sua subjetividade está soldada ao 
que representa enquanto um ser estreitamente obje-
tivo, inserido em um mundo de semelhantes de com-
pleição forte, competitivos e impiedosos. De repente 
passou a ser indesejável que o humano se manifeste 
por aquilo que mais o caracteriza: o erro, o desacerto, a 
capacidade sequencial de rever suas próprias crenças. 

Mesmo assim nosso tempo aspira e, de maneira 
muito velada e subliminar, incita ao novo, sugere a rup-
tura e a descontinuidade. Dessa forma, aliás, é que mo-
vimentos estéticos e artísticos, como a Nouvelle Vague, 
afloraram. 

Cinéfilos e críticos ácidos do cinema francês que 
se fazia até então, os “Jovens Turcos”, como ficaram co-
nhecidos, dispersos entre a margem esquerda e a direi-
ta do Sena, subverteram a linguagem cinematográfica 
no melhor estilo do faça você mesmo.         

Marcados massivamente pela juventude – porque 
seus fundadores estavam na casa dos vinte e poucos 
anos – e todos os seus predicados – impetuosidade, 
uma certa irresponsabilidade sadia e lúdica, uma leve-
za desafiadora – os Jovens Turcos, no final dos anos 50 e 
início dos 60, criaram uma estética até então inconce-
bível, cunhada pelo movimento descontínuo da câme-
ra, como se não houvesse propriamente uma narrati-
va, pela busca do amor e pela ausência de julgamentos 
morais.

A Nouvelle Vague foi, acima de tudo, uma manifes-
tação de descontentamento intelectual e existencial 
em preto e branco, recheada de referências literárias e 
filosóficas. Em tempos sombrios, ainda sob os resquí-
cios da Segunda Guerra Mundial e da Guerra da Argé-
lia, foi uma lufada de ar jovem, feito por jovens, com 
suas câmeras trêmulas, seus infindáveis cigarros e suas 
dúvidas ávidas por respostas.  

Agora, em que a inflexão parece se recusar a des-
pontar no horizonte, e para muito além dos meus vinte 
e poucos anos, me pergunto em silêncio, me pergunto 
solenemente por onde andam aqueles que virão para 
fazer a diferença, por onde andarão os nossos ingênuos 
e românticos jovens turcos.         

CAMILA POMPEO

No município de Descan-
so o fechamento do caixa não 
deve causar dor de cabeça ao 
prefeito, Sadi Bonamigo. O 
município, que completa 61 
anos hoje (16), está com as 
contas em dia e pelo bom mo-
mento, os servidores também 
poderão ser compensados. 
Conforme Bonamigo, além de 
já terem recebido a primeira e 
segunda parcelas do 13º Salá-
rio, os funcionários terão pela 
primeira vez um período de 
recesso de fim de ano. 

“Tivemos grandes avanços 
e mesmo com dificuldades em 
2017, estamos fechando o ano 
com uma situação razoável. 
Faremos uma pausa entre os 
dias 26 e 29 de dezembro. Pela 
primeira vez os funcionários 
vão fazer um recesso. Os muní-
cipes podem ficar tranquilos, o 
nosso caixa vai fechar positivo. 
Pegamos o governo numa situ-
ação delicada. Pegamos o mu-
nicípio com uma sobra da re-
patriação do governo federal, 
mas mal deu para pagar a pri-

meira a parte dos funcionários 
aposentados”, explica.

Este ano o município tam-
bém não precisou implemen-
tar o funcionamento das re-
partições em turno único. O 
prefeito argumenta que o pla-
nejamento ao longo do ano fez 
com que não fosse preciso di-
minuir o ritmo no fim de ano 
para economizar. Bonamigo 
também destaca que atual-
mente algumas pastas traba-
lham com hora-extra para dar 
conta de demandas da popu-
lação. 

“Não aderimos ao turno 
único porque planejamos des-
de o início do governo para 
poder atender e pagar o 13º 
dos funcionários sem aper-
tos. Cumprimos com todas 
as obrigações e estamos tra-
balhando praticamente duas 
horas-extras por dia, na agri-
cultura e transportes, para 
atender a demanda e melho-
rar as estradas. Sinal positi-
vo no fechamento das contas. 
Para o ano que vem, temos si-
nal positivo de várias emendas 
de deputados”, comenta.

Entre os principais inves-
timentos, Bonamigo cita a 
melhoria das estradas. Com 
apenas duas máquinas, a ad-
ministração precisou realizar 
um processo licitatório e con-
tratar mais horas/máquina. 
“Descanso tem hoje mais de 
1,1 mil km de estrada e temos 
apenas duas patrolas, neste 
ano terceirizamos mais de 200 
horas/máquina para patrolar 
as estradas que estavam pre-
cárias. Num segundo momen-
to, agora no fim de ano, abri-
mos um processo de licitação 
e temos mais uma patrola ter-
ceirizada para atender a de-
manda das nossas estradas”, 
argumenta.

Outro foco do governo é 
a educação, conforme o pre-
feito. Dar segurança para os 
alunos e professores tem sido 
uma das metas, com melho-
rias nas escolas. “Na educa-
ção demos condições para o 
professor se qualificar e pas-
sar isso para o aluno. Também 
temos a construção do nosso 
centro, hoje temos uma em-
presa terceirizada que ganhou 

a licitação e está fazendo o tra-
balho de cercamento e pas-
seio. Sabemos das responsa-
bilidades que temos com os 
alunos para que estejam na 
sala de aula com segurança. 
Os avanços foram muitos, mas 
temos muito por fazer”, men-
ciona.

DESCANSO

 “Os avanços foram muitos, 
mas temos muito por 
fazer”, diz Bonamigo

SÃO MIGUEL DO OESTE

Clube Esportivo Guarani e Espaço Clássicos 
Antigos recebem moção de aplauso

Durante a sessão ordiná-
ria do Legislativo de São Mi-
guel do Oeste, realizada na 
Câmara de Vereadores na 
noite de quinta-feira (15), os 
vereadores prestaram home-
nagem ao Clube Esportivo 
Guarani e ao Jacinto Valar, do 
Espaço Clássicos Antigos. A 
moção de aplauso ao Clube 
Esportivo Guarani foi de au-
toria dos vereadores Everal-
do Di Berti, Cássio Augusto 
da Silva, Gilberto Pedro Ber-
té, José Elias Araújo do Rosá-
rio, José Jair Giovenardi e Vag-
ner Rodrigues dos Passos.

Segundo os vereadores, a 
moção de aplauso ao clube é 
uma maneira de parabenizar 

o mesmo e toda a equipe pe-
los 70 anos de fundação, onde 
foram colecionados muitos 
títulos. O ex-presidente Eulo 
Centenaro recebeu a moção 
junto com outras pessoas que 
contribuem para o andamen-
to do clube. A segunda mo-
ção de aplauso, de autoria do 
presidente da Câmara, Cláu-
dio José Barp, prestou home-
nagem a Jacinto Valar, para-
benizando pela construção e 
inauguração da garagem dos 
Clássicos Antigos que fize-
ram parte de sua história. O 
espaço Clássicos Antigos está 
à disposição da população de 
São Miguel do Oeste e região 
para visitação.

Moção de aplauso, de autoria do presidente da câmara, Cláudio José Barp, prestou 
homenagem a Jacinto Valar
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAqUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“A diferença entre o 
inteligente e o sábio, é que 

o sábio pensa 
a longo prazo.” 

Rui Barbosa

Projeto da Celesc vence prêmio 
nacional de sustentabilidade

O programa Bônus Eficiente Linha Fotovoltaica, 
desenvolvido pela Celesc, em parceira com a Engie, 
acaba de conquistar o Prêmio Eco 2017, promovido 
pela Câmara Americana de Comércio para o Brasil 
(Amcham). O projeto, inédito no país, oportunizou a 
instalação de mil sistemas fotovoltaicos em residên-
cias de Santa Catarina, com investimento total de R$ 
17 milhões, sendo R$ 11,3 milhões do Programa de 
Eficiência Energética da empresa e R$ 6,7 milhões 
como contrapartida dos clientes que adquiriram o 
sistema. Assim, a distribuidora catarinense subsi-
diou 60% da instalação dos painéis solares, ofereci-
dos por cerca de 40% do custo praticado no mercado.

 

Hering é a única marca do 
Estado entre as 25 brasileiras 
mais valiosas em 2017
Segundo levantamento feito pela consultoria Inter-
brand, a companhia têxtil de Blumenau ocupa a 18ª 
posição, com valor de mercado de R$ 556 milhões – 
alta de 5% em relação a 2016.

O top 5 é formado por: 
1. Itaú (R$ 28,1 bilhões)
2. Bradesco (R$ 22,1 bilhões)
3. Skol (R$ 16 bilhões)
4. Brahma (R$ 11,2 bilhões)
5. Banco do Brasil (R$ 10,3 bilhões).
A relação completa está disponível no site da Interbrand.

Comércio de Santa Catarina 
reage neste Natal

Conforme a pesquisa de intenção de compras para o Na-
tal, realizada pela Fecomércio SC em sete cidades, o gasto mé-
dio com presentes será de R$ 459,78, avanço de 3% em relação 
ao ano passado. Enquanto Florianópolis prevê o maior gasto 
no Estado (R$ 564,11), Joinville deve desembolsar o menor (R$ 
278,93) pelo segundo ano consecutivo. A maioria dos consu-
midores (37,4%) declarou que está em situação financeira me-
lhor, seguido por aqueles que consideram igual (34,1%) ou pior 
(28,3%). Este resultado reverteu a tendência dos dois últimos 
anos, no qual a resposta negativa foi preponderante.

SMILES LANÇA CARTÃO 
E jUNTA TRêS BANCOS 
EM PARCERIA INÉDITA

Em parceria com a ban-
deira Visa e os bancos Bra-
desco, Santander e Banco do 
Brasil, a Smiles lança o novo 
cartão de crédito co-brand 
Smiles Visa. A estratégia de 
associar as cinco marcas 
vai garantir mobilidade para correntistas dos três 
bancos. Além de disponíveis para os correntistas, 
o novo cartão também será disponibilizado para 
não-correntistas. O novo Smiles Visa tem quatro 
categorias: Infinite, Platinum, Gold e Internacio-
nal. Todas as modalidades dão milhas adicionais 
no momento da adesão e na renovação da anui-
dade. As milhas serão creditadas automaticamen-
te no ato do pagamento da fatura.

OCUPAÇÃO ENTRE OS 
jOvENS AUMENTA 
3,1% NO 3º TRIMESTRE

Embora a taxa de desocupação dos mais jo-
vens (18 a 24 anos) continue sendo a mais eleva-
da, a ocupação deste contingente de trabalhadores 
aumentou consideravelmente no terceiro trimes-
tre – alta de 3,1% na comparação com o mesmo 
período de 2016, melhoria inferior apenas à regis-
trada pelo grupo com mais de 60 anos, de 9,1%. É o 
que mostra a seção Mercado de Trabalho da Car-
ta de Conjuntura do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea), lançada na quinta-feira (14). 
O estudo utiliza os microdados da Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílios Contínua, do IBGE, 
para fazer uma análise detalhada da dinâmica re-
cente do mercado de trabalho brasileiro. Outro re-
sultado positivo para os mais jovens diz respeito 
às remunerações. As estatísticas da Pnad Contínua 
revelam uma melhora relativa dos salários recebi-
dos pelos ocupados com idade entre 18 e 24 – va-
riação de 1,4% no terceiro trimestre do ano (re-
vertendo a queda de 0,6% observada no segundo 
trimestre). A maior taxa de expansão salarial no 
trimestre ocorreu no grupo de ocupados com ida-
de entre 40 e 59 anos (2,2%).

A produção de cereais, leguminosas 
e oleaginosas foi estimada em 219,5 mi-
lhões de toneladas. Devem cair as pro-
duções de milho (15,9 milhões de tone-
ladas) e soja (6,8 milhões de toneladas). 
Já a 11ª estimativa para a safra de 2017 to-

talizou 241,9 milhões de toneladas, com 
aumento de 56,1 milhões de toneladas 
(30,2%) em relação a 2016 (185,8 milhões 
de toneladas). A área a ser colhida, de 
61,2 milhões de hectares, foi 7,2% maior 
que a de 2016. O arroz, o milho e a soja, 

juntos, representam 93,9% da estimativa 
da produção e respondem por 87,8% da 
área a ser colhida.

Safra de grãos deve ser 9,2% menor em 2018, prevê IBGE

 “Os avanços foram muitos, 
mas temos muito por 
fazer”, diz Bonamigo

Clube Esportivo Guarani e Espaço Clássicos 
Antigos recebem moção de aplauso
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por DR. Geovani Delevatti

Doença isquêmica do coração, também 
conhecida como doença arterial coronaria-
na, é uma doença que afeta as artérias do 
coração. A circulação sanguínea fica com-
prometida devido à formação de placas de 
gordura na parede dos vasos, provocando 
isquemia, que é a diminuição de nutrien-
tes e oxigênio para os músculos do coração, 
causando a angina, ou em casos mais gra-
ves, levando ao infarto. A doença isquêmica 
do coração pode ser crônica ou aguda. Na 
isquemia crônica, o paciente sente dores no 
peito ao realizar atividade física e melhora 
com o repouso. Já a isquemia aguda ocorre 
mesmo em repouso. Quando dura mais de 
20 minutos, pode ser um infarto.

SINTOMAS E ExAMES
As doenças isquêmicas do coração pro-

vocam dores ou desconfortos no peito. Sin-
tomas como falta de ar, suor, dor nos dentes 
e palidez também devem ser observados. 
Apesar dos sintomas inicias não serem co-
muns, a angina (sensação de queimação, 
peso ou aperto no peito que se irradia para 
pescoço, mandíbula ou braço) pode ser 
percebida em fases posteriores, principal-
mente após alguns minutos de atividade fí-
sica, mudança de temperatura ou estresse 

emocional. O diagnóstico pode ser confir-
mado por eletrocardiograma, testes de san-
gue, ecocardiograma, teste ergométrico e 
outros.

PRINCIPAIS CAUSAS
As principais causas da doença são 

fumo, diabetes, hipertensão e colesterol 
elevado. Indivíduos com histórico de 
problemas cardíacos na família tam-
bém devem ficar atentos, principal-
mente se o pai ou a mãe manifestaram 
a doença.

TRATAMENTO E 
CUIDADOS APÓS O
DIAGNÓSTICO

Para tratar as doenças 
isquêmicas do coração, é 
preciso adotar um estilo 
de vida saudável. A ali-
mentação balanceada e 
a prática de exercícios 
físicos precisam fazer 
parte do cotidiano da 
pessoa. Boa parte da 
população vivencia si-
tuações de alta compe-

titividade e estresse. A disposição das pes-
soas em adotar uma vida equilibrada, boa 
alimentação e a prática de exercícios evi-
ta pressão alta e diabetes e reduz o risco de 

obesidade, fatore esse que influencia na 
doença.

COMPLICAÇÕES
Além da angina, característica das doen-

ças isquêmicas, os casos agudos podem ser 
infarto. O infarto é a consequência mais gra-
ve relacionado à obstrução das artérias, a pla-
ca de gordura que fica presa contribui para a 
formação de coágulos que ao se desprender 
pode entupir as artérias, deixando de irrigar 
parte do coração, comprometendo o tecido 
cardíaco. Sob essa condição, não necessaria-

mente o coração para de bater, mas 
os sinais vitais ficam mais lentos 

e podem durar muitas ho-
ras, causando sequelas 

no coração.

DOENÇAS ISQUÊMICAS DO CORAÇÃO
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O médico deve orientar seus 
pacientes para que façam exa-
mes de diagnóstico de HIV, sífi-
lis e hepatite dos tipos B e C. O 
Conselho Federal de Medicina 
(CFM) aprovou a recomendação 
nº 2/2016, no dia 21 de janeiro 
de 2016, em reunião plenária.

Essas doenças, com sérios 
potenciais de complicações e 
graves consequências, reque-
rem tratamento adequado ime-
diato. Além disso, com a mes-
ma velocidade que a doença se 
fortalece no corpo do portador, 
ele pode transmitir para tercei-
ros. “No Brasil, cerca de 25% dos 
casos de HIV são diagnosticados 
quando o paciente já apresen-
ta contagem de linfócitos CD-4 
abaixo de 200 células por mm3, 
o que significa estado avança-
do de imunossupressão”, rela-
ta o infectologista Dirceu Gre-
go, membro da Câmara Técnica 
de Bioética do CFM, que propôs 
a recomendação.

AUMENTO DOS CASOS
De acordo com a Secretaria 

de Estado da Saúde, foram regis-
trados 7.137 casos de HIV, 31.997 
casos de sífilis, 3.167 casos de he-
patite B e 4.386 casos de hepati-
te C em 2014, no âmbito estadu-
al. “Vários fatores podem estar 
contribuindo para o aumento, 
principalmente a diminuição dos 
alertas e da divulgação”, relata o 
infectologista Marcos Boulos, di-
retor de comunicação do Cre-
mesp. 

Em 2014 a estimativa era de 
que 781 mil pessoas viviam com 
HIV no país. Dessas, 83% (649 
mil) haviam sido diagnosticadas, 
das quais 80% começaram o tra-
tamento e 66% continuaram. Esti-
ma-se que cerca de 150 mil pesso-
as no Brasil vivem com HIV/Aids 
e não sabem.

TABU
Para o infectologista Caio Ro-

senthal, também conselheiro do 
Conselho Regional de Medici-

na de São Paulo, há barreiras na 
relação médico-paciente quan-
do o assunto são as doenças se-
xualmente transmissíveis (DSTs). 
“Temos de mudar alguns concei-
tos, nos adaptar à nova realidade, 
buscar maior abertura com os pa-
cientes e nos conscientizarmos, 
médicos e pacientes, da impor-
tância dessas questões que en-
volvem confiança e intimidade 
necessárias para garantir um per-
feito atendimento”, analisa.

A recomendação nº 2/2016 
é dirigida a todos os médicos. 
“Essa recomendação visa facili-
tar a abordagem do médico para 
o tema importante das infecções 
sexualmente transmissíveis, in-
troduzindo-o durante a consulta. 
Caso os testes ou a vacinação não 
tenham sido realizados, o médico 
orientará o paciente, conforme o 
caso, sobre a necessidade, opor-
tunidade ou conveniência de sua 
execução”, explica Greco.

DS
Ts Conselho Federal de Medicina recomenda 

aos médicos que solicitem exames de 
HIv, sífilis e hepatite a seus pacientes
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Projeto de flexibilização de horários 
é retirado da pauta do Legislativo
Projeto 

que vinha 
dividindo 

trabalhadores 
e empresários 

deve voltar 
à pauta da 
Câmara de 

vereadores 
em 2018

CAMILA POMPEO

O comércio de São Miguel do Oeste 
pode ter a mesma possibilidade de horá-
rios de funcionamento das lojas dos sho-
ppings, ou seja, até às 22h e aos domin-
gos. Se aprovado, o projeto de lei 123, de 
autoria dos vereadores Vagner dos Pas-
sos (PSD), Everaldo Di Berti (PSD), Clau-
dio Barp (PMDB), Silvia Kuhn (PMDB), 
Elias Araújo (PSD), Carlos Grassi (PP), 
Cássio da Silva (PMDB) e Gilberto Berté 
(PMDB), possibilita aos estabelecimen-
tos industriais, comerciais e prestadores 

de serviços do município a flexibilização 
do horário de atendimento. 

Se virar lei, os empresários terão 
a oportunidade de abrir as portas de 
seus comércios entre as 7h e 22h, inclu-
sive nos feriados, se assim entenderem 
ser necessário. Aqueles que preferirem 
manter o horário de atendimento atu-
al também podem fazê-lo. Mesmo com 
essa possibilidade, que é facultativa para 
o empresário, o projeto de lei, em aná-
lise nas comissões do Legislativo, vem 
gerando uma série de polêmicas e di-
vidindo a população. De um lado estão 

os trabalhadores e alguns comerciantes 
contrários à matéria. De outro, o sindi-
cato patronal e parte da população, que 
vem se mostrando favorável à proposta.

Nesta semana um encontro na Câ-
mara de Vereadores reuniu os dois la-
dos. A discussão da proposta, que con-
tou com a participação de vereadores, 
ficou acalorada e os trabalhadores ques-
tionaram os reais interesses dos pro-
ponentes. Cerca de 100 pessoas, entre 
empregados do comércio e empresá-
rios locais, participaram da reunião. Por 
quase duas horas teve, em vários mo-

mentos, ânimos alterados e trocas de 
farpas entre os participantes. A maioria 
do público se manifestou de forma con-
trária ao projeto e pediu que o mesmo 
fosse retirado da pauta. Segundo eles, “o 
projeto é inviável”.

Com toda a pressão, no fim da sema-
na, após uma série de reivindicações, os 
oito vereadores proponentes apresen-
taram em sessão requerimento para re-
tirada do projeto de lei da pauta na Câ-
mara. Ao que tudo indica, o projeto deve 
receber alterações e só volta a ser discu-
tido em 2018.

Em entrevista nesta semana, o 
vereador Everaldo Di Berti, um dos 
propositores do projeto, voltou a 
ressaltar que caso seja aprovada, a 
lei não irá obrigar nenhum estabe-
lecimento a manter as portas aber-
tas por mais tempo. O vereador ar-
gumenta que as antigas legislaturas 
já haviam recebido a reivindicação, 
mas alega terem tido medo da pres-
são que sofreriam. 

“Ninguém está obrigando, es-
tamos facilitando para aquele que 
quer trabalhar, não estamos obri-
gando e o sindicato está indo de por-
ta em porta com abaixo-assinado di-
zendo que estamos obrigando. Isso é 
uma mentira, estamos flexibilizan-
do os horários. É de segunda a do-
mingo, o horário está liberado. Abre 
quem quer. Essa é uma reivindica-
ção antiga, de 10 anos, que vem se 

arrastando e a Câmara vem sendo 
omissa, foram medrosos os vereado-
res, tiveram medo da pressão políti-
ca”, justifica.

Di Berti reitera que a decisão é 
opcional e que os empresários terão 
que respeitar a legislação trabalhis-
ta. Ele salienta que a iniciativa visa 
beneficiar principalmente os mer-
cados de bairros que, em sua maio-
ria, são familiares. “O que queremos 
é que aquele mercadinho que sobre-
vive nos fins de semana e feriados, 
que possibilitem ele a trabalhar. Nos 
últimos 90 dias mais de 20 super-
mercados e mercados foram multa-
dos. Hoje a lei não permite que ele 
trabalhe fora de hora, estamos pos-
sibilitando que esses estabeleci-
mentos possam trabalhar. Geral-
mente são empresas familiares, que 
não têm funcionários. A gente vê fe-

chando todo o dia lojas na cidade, e 
não abrindo nenhuma. Alguma coi-
sa está errado. Somos polo? Até que 
ponto?”, questiona.

Di Berti diz que os vereadores 
mantiveram uma série de reuniões 
com o sindicato patronal, do comér-
cio e Câmara dos Dirigentes Lojistas 
(CDL), quando várias opiniões fo-
ram expostas. No entanto, a apresen-
tação do projeto de lei gerou muita 
insatisfação por parte dos trabalha-
dores, que justificam, por exemplo, a 
perda do convívio familiar. 

“Esse é um argumento que os 
comerciários estão usando, que o 
convívio familiar nos domingos vai 
acabar. Isso é um absurdo, se você 
trabalhar de segunda a sexta, não vai 
trabalhar sábado e domingo. São 44 
horas semanais. Acredito que o con-
vívio familiar de uma pessoa que 

está empregada é bem melhor do 
que de alguém que está desempre-
gado. O que estamos propondo é 
uma oportunidade para quem quer 
trabalhar e também para a geração 
de empregos”, declara.

Para o também proponente do 
projeto Vagner dos Passos, ajustes 
futuros, caso a lei seja aprovada, são 
possíveis. “Se precisar de um ajuste lá 
na frente, a gente vai fazer. A Câma-
ra de Vereadores tem essa prerroga-
tiva. Queremos resolver sem passar 
por cima de nenhuma entidade. Es-
tamos colocando esse projeto em vo-
tação pensando em quem quer tra-
balhar. As pessoas que já estão bem 
sucedidas, se não quiserem trabalhar, 
não precisam. Temos que pensar em 
quem está começando agora, se qui-
ser trabalhar sábado e domingo terá 
essa prerrogativa”, menciona.

PARA OS PROPONENTES: Projeto possibilita flexibilização de horários

Vereador Everaldo Di Berti (PSD), um 
dos proponentes do projeto de lei

Vereador e proponente Vagner dos Passos (PSD)
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Já para o empresário do ramo super-
mercadista Eulo Centenaro, a iniciativa 
é positiva e deve colaborar com a gera-
ção de empregos em São Miguel do Oes-
te. Para ele, a concorrência será um pre-
ço que o comerciante terá que pagar 
caso opte por manter o horário atual de 
atendimento. “Não devia ser restrito o 
horário. Trabalha quem quer. A polêmi-
ca é que o vizinho vai abrir e outro não 
vai abrir, abre igual ele. Eu falo pelos su-
permercados, não quero falar do geral 
porque cada um tem seu jeito de traba-
lhar. Sou favorável pelos empregos que 
serão gerados. Acho que devia ser aber-
to 24 horas, abre quem quer”, declara.

No ramo de supermercados, Cente-
naro argumenta que é preciso um horá-
rio mais esticado. Conforme ele, a maio-

ria dos estabelecimentos do ramo já 
abrem até às 20h, por isso da importân-
cia de flexibilizar os horários. Quanto às 
leis trabalhistas, ele destaca o bom sen-
so entre empregadores e empregados e 
diz que o Ministério do Trabalho está 
atento. “Puxar para as 20h não adianta, 
os supermercados já tem essa lei para 
abrir até às 20h. Eu queria que esten-
desse um pouco mais. Não sei se eu vou 
abrir, mas tem gente que abre até depois 
do horário e depois são multados. O sin-
dicato não quer porque diz que vão vi-
rar escravos. O Ministério do Trabalho 
fiscaliza. Cada patrão hoje é bem cons-
ciente e sabe o que não pode, vai do 
bom senso. Se eu quero abrir das 8h às 
21h, por exemplo, isso vai me obrigar a 
pegar mais gente. Se ficar até essa hora 

aberto, vou ter que pegar no mínimo 
mais três pessoas. Hoje se fala tanto que 
não tem emprego, mas não dão a opor-
tunidade de empregar”, finaliza.

PARA O SINDICATO DOS TRABALHADORES: Município não suporta ampliação dos horários

PARA A CDL: 
Assunto precisa ser debatido

As questões trabalhistas são o 
que mais vem preocupando os tra-
balhadores do comércio e o Sindi-
cato que representa a classe. Con-
forme a secretária do Sindicato dos 
Trabalhadores no Comércio, Edria-
ne Slaviero, a entidade tem o papel 
de fiscalizar e também de levar in-
formação aos representados, por 
isso tem mantido conversas com os 
comerciantes e ressaltado sua po-
sição contrária com, inclusive, um 
abaixo-assinado contra a aprovação 
do projeto de lei.  

“A posição contrária é porque 
não temos uma movimentação eco-
nômica que dê esse alicerce para a 

empresa estar aberta das 7h às 22h. 
Se olharmos, as empresas são todas 
micro e pequenas, elas vão ter um 
custo maior para se manter. Hoje 
nós, enquanto entidade, achamos 
que tem outras prioridades para ala-
vancar a economia e depois se dis-
cute o que pode ser feito. Somos 
contra, sim, porque hoje não tem su-
porte para isso. Os micro e peque-
nos empresários vão ter que dobrar 
as contratações, vamos ter mais em-
pregos? Pode ser que sim. Mas como 
vão ser esses empregos?”, questiona.

A integrante do sindicato, Ra-
quel Dürrewald, volta a ressaltar a 
importância de uma pesquisa de 

opinião e da discussão da propos-
ta entre todos os envolvidos. Ela sa-
lienta que é possível se chegar a um 
consenso que agrade a todos, in-
clusive os consumidores. “Temos 
aguardado um posicionamento. A 
ideia é que se crie uma pesquisa en-
tre os empresários e trabalhadores. 
Para que se altere esse projeto e se 
chegue a um consenso para agra-
dar aos trabalhadores, empresários 
e consumidores e a partir dessa alte-
ração no projeto, poder tomar uma 
decisão e ver de que forma o sindi-
cato vai se posicionar a partir disso. 
Não pode ser uma decisão unilate-
ral”, finaliza.

A Câmara de Dirigen-
tes Lojistas (CDL), composta 
por uma diretoria de 10 pes-
soas, não se posicionou con-
tra e nem a favor do projeto de 
lei. A presidente, Solani Bal-
binot, justifica que a entida-
de está ao lado dos interesses 
dos associados e defende um 
maior debate sobre o assun-
to, antes da aprovação da ma-
téria. “É um assunto um tanto 
quanto polêmico. Tem mui-
tas pessoas que são contra, 
empresários, trabalhadores, e 
tem alguns que são favoráveis. 
Desde o início nós, enquanto 
diretoria, entendemos que de-
veria ser um assunto levado a 
todos os envolvidos. São Mi-
guel do Oeste é uma cidade di-
ferenciada pelo nosso comér-
cio. É um assunto que tem que 
se debater mais, que seja pelo 
bem comum”, argumenta.

Solani defende a impor-
tância de uma pesquisa que 
seja realizada entre os comer-
ciantes para que os vereado-

res possam ter discernimento 
sobre a opinião dos envolvi-
dos. A presidente destaca, no 
entanto, que a atual legisla-
ção engessa as atividades de 
algumas empresas que pre-
tendem realizar eventos fora 
de hora. 

“Desde o início temos 
falado que deveria ser fei-
to um trabalho para que to-
dos possam opinar. O ide-
al seria fazer uma pesquisa 
por setores para que todos 
se posicionem se são a fa-
vor ou contra. Entendemos 
que para todos os dias até 
às 22h, São Miguel do Oeste 
ainda não comporta. Do jei-
to que está a legislação, está 
muito engessada. Hoje, caso 
você queira fazer um even-
to, é possível, mas precisa de 
um alvará. Porém, o que te-
mos falado é que teria que 
ter uma pesquisa da inten-
ção do empresário. É uma 
questão que se tem que tra-
balhar mais”, finaliza.

Presidente da CDL São Miguel do Oeste, Solani Balbinot

Para os empresários que são con-
trários ao projeto de lei, uma das preo-
cupações é quanto à concorrência que, 
em tese, se estabeleceria caso um co-
merciante do mesmo seguimento de-
cidisse abrir sua loja por um período 
maior. “Setor de confecções, calçados, 
móveis e eletrodomésticos não têm ne-
cessidade. Se meu concorrente abre, eu 
tenho que abrir. É por minha conta e 
risco se eu não abrir, aí a concorrência 
é desleal. Se o meu cliente chegar cinco 
minutos antes de fechar, ele será aten-
dido da mesma forma. O que eu não 
posso é ficar com as portas abertas de 
segunda a segunda até às 22h esperan-

do alguém chegar”, argumenta a em-
presária Ilaine Oro Dilli.

Ilaine justifica que o período de cri-
se deixa os empresários inseguros e sa-
lienta que o município não tem demanda 
para possibilitar um horário de atendi-
mento estendido. A preocupação, segun-
do ela, é quanto ao futuro dos comércios 
de pequeno porte. “Me posiciono con-
tra porque penso que não foi feito um es-
tudo de viabilidade para abrir o comér-
cio nesses horários. Tendo em vista que 
a maioria são micro e pequenos empre-
sários, a possibilidade nos amedronta. 
As dificuldades para manter o comércio 
nesse momento difícil é grande. Se au-

mentarmos as nossas despesas, muitos 
vão fechar as suas portas”, justifica.

Empresário Eulo Centenaro
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Lais Oro Andrea Costa Pelissari

MODA & ESTILO
por Susane Zanin

DESIGN EM PAUTA

A CHAMA CRIOULA
Num ambiente em que a sociedade negava há-

bitos, costumes e tradições gauchescas, ressurge o 
sentimento de orgulho das coisas tradicionais que, 
a rigor, naquele momento só tinham algum desta-
que quando a Brigada Militar reverenciava a figu-
ra do General Bento Gonçalves da Silva, em soleni-
dade que realizava a cada 20 de setembro em frente 
ao monumento erguido na Av. João Pessoa, em Por-
to Alegre. No mês de agosto de 1947, alguns estu-
dantes do Colégio Julio de Castilhos, Liderados por 
João Carlos D’Avila Paixão Cortes, fundaram um 
Departamento de Tradições Gaúchas, junto ao Grê-
mio Estudantil, que estimulava o desenvolvimento 
cultural, por meio de reuniões sociais recreativas. O 
objetivo era achar uma trilha diante da perda da fi-
sionomia regional, combater a descaracterização, 
“reagauchar” o Rio Grande. Em suma: procuravam 
a identidade da terra gaúcha, preservando o lega-
do imenso dos nossos antepassados, constituídos 
do amor a liberdade, representadas pelo sentimen-
to de liberdade, igualdade e humanidade. Decidi-
ram realizar a 1º Ronda Gaúcha, que logo passaria a 
ser chamada de Ronda Crioula, que iniciou no dia 7 
a 20 de setembro de 1947, as datas mais significati-

vas para os gaúchos. Esta Ronda Crioula foi, na ver-
dade, a precursora da Semana Farroupilha, oficia-
lizada 17 anos mais tarde, através da Lei Estadual 
4.850, de 11 de dezembro de 1964. Este momento de 
Culto as Tradições se deu quando o grupo de jovens 
decidiu realizar a Ronda Gaúcha em comemoração 
à Revolução Farroupilha, juntamente com seus in-
centivadores, pegaram uma centelha da Pira da Pá-
tria e conduziram até a escola, assim até hoje se dá 
o acendimento da chama, e foram acompanhados 
pelo Grupo dos Oito ou Piquete da Tradição, for-
mado  por  Antonio João de Sá Siqueira, Fernando 
Machado Vieira, João Machado Vieira, Cilso Araujo 
Campos, Ciro Dias da Costa, Orlando Jorge Degraz-
zia, Cyro Dutra Ferreira e João Carlos Paixão Cortes, 
seu líder. A Chama Crioula representa para o gaú-
cho e o tradicionalista a história, a tradição, a alma 
da sociedade gaúcha, construída ao longo de pou-
co mais de três séculos, em reverência ao passado, 
de culto aos feitos e fatos que nos orgulham. Como 
símbolo que une nosso Estado, ela estará presente 
em todos os galpões, todos os acampamentos, to-
das as manifestações de amor à tradição, ardendo 
no candeeiro, sempre carregada a cavalo por peões 

e prendas. A Chama Crioula simboliza fertilidade, 
calor, claridade, ardor, paixão, hospitalidade e co-
ragem. Simboliza enfim, a tradição gaúcha, repre-
senta o gaúcho idealizado no espírito heroico dos 
Farroupilhas, com os ideais de justiça e liberdade, 
visando à aproximação dos povos.

Depois de uma pequena reflexão da importân-
cia daquela cavalgada que buscou a chama, ao fa-
zer a troca de guarda, utiliza-se em posse: “...entrego 
esta chama para o fortalecimento das nossas tradi-
ções e maior honra e glória da nossa sagrada que-
rência e do povo gaúcho...” E viva o Rio Grande!

 

E assim me vou costeando o alambrado. 
Até outra volta.

CUPCAKE DE BACON
INGREDIENTES
bacon em fatias finas
6 ovos
sal a gosto
pimenta-do-reino a gosto
queijo cheddar em cubinhos
a gosto cheiro-verde a gosto

MODO DE PREPARO
Forre forminhas para cupcake com fatias bem finas de 
bacon — cubra o fundo e as laterais das formas. Leve 
ao forno a 210º C por 10 minutos, para dourar. Ao retirar 
as forminhas do forno, coloque 1 ovo inteiro em cada 
uma delas, sobre as fatias de bacon. Tempere com sal 
e pimenta-do-reino a gosto. Sobre os ovos, coloque 
cubinhos de queijo cheddar a gosto. Leve novamente ao 
forno a 230º C, por de 15 a 20 minutos. Retire do forno, 
finalize com cheiro-verde picadinho e sirva.

Quando o assunto é a escolha de cores para 
a decoração de ambientes, temos duas situ-
ações: o gosto pessoal e a influência que elas 
nos causam. É um aspecto psicológico que afe-
ta nosso ânimo e até mesmo nossas atitudes. 
Por isso é interessante entender a psicologia 
das cores e o que elas causam em nosso com-
portamento, para que cada cômodo da casa se 
torne mais prazeroso.

vERMELHO
Positivo: coragem física, força, calor, energia, 
sobrevivência básica, “luta ou fuga”, estimula-
ção, masculinidade, excitação.

 
MARROM
Positivo: seriedade, calor, natureza, terra, con-
fiabilidade, suporte.

BRANCO
Positivo: higiene, esterilidade, clareza, pureza, 
limpeza, simplicidade, sofisticação, eficiência.

 

CINZA
Positivo: neutralidade psicológica.

 
PRETO
Positivo: sofisticação, glamour, segurança, se-
gurança emocional, eficiência, substância.
 

A influência das cores na decoração de ambientes

As ciganinhas estão com tudo nes-
te verão! Seja em forma de vestidos, ma-
cacões ou blusinhas e nos mais diferen-
tes tecidos e estampas, elas são perfeitas 
para os dias mais quentes. A tendência 
surgiu nos anos 70, época que as mulhe-
res começaram a ter sua verdadeira li-
berdade e leva este nome pela similari-
dade das blusas utilizadas pelas ciganas. 

A ciganinha tem uma modelagem 
ombro a ombro que por si só já deixa o 
look mais feminino e delicado. Diferen-
te das outras peças ombro a ombro, a ci-
ganinha é mais solta e com babados. A 
beleza dessa modelagem pode te acom-
panhar desde a praia ou piscina, com as 
saídas de praia ou uma blusa e shorti-
nho, até a balada, combinada com sal-

tos, cintos e saias justas.
Com relação ao biótipo de cada mu-

lher, a dica é harmonizar a parte de bai-
xo conforme seu tipo de corpo. Por 
exemplo, se você possui quadris mais 
largos, dê preferência para calças ou 
shorts mais justos e destaque a cintura, 
para não aumentar a silhueta. Já quem 
tem ombros largos também deve des-
tacar a cintura, mas optando por saias 
mais volumosas para igualar a silhueta 
com a parte de cima. 

E quem pode utilizar a ciganinha? 
Mulheres de todas as idades, desde que 
utilizem um sutiã tomara que caia, para 
não aparecer as alcinhas. Depois, é só 
iniciar 2018 com a garantia de estilo e 
muito amor! 

Uma ciganinha que traz amor
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CUIDADOS COM SEU 
PET NAS FESTAS DE FIM DE ANO 

(Continuação)

Hoje encerramos nossa jor-
nada por um dos lugares mais 
incríveis de todo o mundo! 
Trago até vocês os melhores lu-
gares para se conhecer na Ilha 
Feliz.

Durante o dia os turistas que vão a 
Aruba se revezam entre a praia, o hotel 
e alguns passeios. Parece pouca coisa, 
mas há muito para conhecer no país. 
Palm Beach e Eagle são as praias mais 
badaladas e possuem ótima estrutura. 
Baby Beach perde em estrutura, é mais 
tranquila e perfeita para um mergulho. 

Se decidir fazer um passeio, co-
loque no roteiro um trajeto de barco 
com direito a snorkel, ou um passeio 
no submarino Atlantis, onde você po-
derá ver diversos cardumes de um jeito 
único. O Jeep Safari também encabeça 
a lista das atividades mais interessan-
tes na Ilha Feliz e é uma opção perfeita 
para um dia de aventura.

À noite, Aruba continua sendo 
um destino superanimado. Em Palm 
Beach há opções para pessoas de to-
das as cidades, que incluem uma noi-
te dançante no Moomba Beach, a sor-
te de jogar num cassino ou uma noite 
de drinks em bares agitados como o 
Señor Frogs e Smokey Joe’s.

Espero que tenham gostado de nos-
sa viagem por Aruba! Semana que vem 
retornamos com mais um local fasci-
nante para conhecermos! Forte abra-
ço a todos!

Na semana passada separei uma pequena lis-

ta com alguns cuidados a se tomar com os pets nas 

festas de fim de ano. Como o espaço é curto, guar-

dei mais algumas para a coluna de hoje. Boa leitura!

FOGOS DE ARTIFÍCIO
O alto barulho dos fogos de artifícios provo-

ca imenso pânico nos animais, o que acaba ocasio-

nando um número alto de acidentes dos mais va-

riados tipos. Com o susto, por exemplo, os animais 

podem saltar muros ou se atirar pela janela em bus-

ca de fuga. 

Os cachorros, em especial, apresentam uma 

sensibilidade e incômodo maior ao barulho devido 

à sua audição avançada e superapurada. Para você 

ter uma ideia, para os cães, o barulho que os fogue-

tes fazem é equivalente à explosão de uma bomba 

atômica.

O recomendado é que os donos fiquem bem 

próximos aos seus animais para tranquilizá-los e, se 

acharem necessário, colocar um pouco de algodão 

em seus ouvidos para amenizar os barulhos das ex-

plosões. 

QUANDO A FESTA É NA SUA CASA
A chegada dos seus convidados, muita agitação 

e barulho fora do normal pode não fazer bem para 

algumas raças de cães e, principalmente para gatos. 

Por isso, se as comemorações de fim de ano forem 

ocorrer na sua casa e dependendo da personalida-

de do seu pet, cogite a possibilidade de deixá-lo em 

um cômodo separado ou até mesmo em um hotel 

de confiança.

Mesmo os animais mais dóceis podem sofrer alte-

ração de comportamento e se mostrar agressivos dian-

te da grande agitação e de pessoas desconhecidas.

HOTEL PARA ANIMAIS
Se você vai viajar e não pode levar seu pet junto, 

não o deixe sozinho. Tente deixá-lo com uma pessoa 

de confiança ou, se necessário, opte pelo serviço de 

hospedagem para pets e garanta que seu animalzi-

nho passe esse período longe de você em segurança.

VIAJANDO COM O PET
Mas, se ao contrário, você puder levá-lo em sua 

viagem e for viajar de carro, é preciso tomar alguns 

cuidados: deixe o animal em jejum por, pelo menos, 

duas horas antes da viagem, faça paradas para que 

ele possa urinar e beber água e nunca o deixe fecha-

do e sozinho no interior do carro. 

IDENTIFICAÇÃO
Como você pode perceber, o que pode parecer 

uma simples festa de confraternização pode ser um 

grande incômodo para seu animal de estimação. A 

modificação na rotina, ambientes um pouco dife-

rentes do habitual, pessoas estranhas e medo de ru-

ídos altos são motivos que podem levar seu pet a fu-

gir de casa. Por isso, não se esqueça de colocar uma 

plaquinha de identificação com nome e telefone de 

contato presa e sua coleira.

Fonte: Adimax Pet

Amar-se e ficar juntos por toda a vida. No pas-
sado, até algumas gerações atrás, não apenas era 
possível, mas era mesmo norma. Hoje, no entanto, 
tornou-se uma raridade, uma escolha invejável ou 
absurda, dependendo dos pontos de vista. 

Hoje estamos expostos a milhares de tentações 
e permanecer fiéis certamente não é o mais óbvio, 
mas torna-se uma maneira de subtrair pelo menos 
os sentimentos à rápida dissipação do consumo. O 
que leva as pessoas a procurar sempre novas histó-
rias é a necessidade de amar e ser amadas, em uma 
busca constante de satisfação, sem nunca sentirem-
se certas de tê-lo sido suficientemente. Esta é a es-
sência do que hoje se chama de amor líquido: um 
amor dividido entre o desejo de emoções e o medo 
do vínculo. Tudo depende das escolhas. É uma 
questão de escolhas. Algumas mais simples. Outras 
mais dificieis. 

Hoje vivemos mais relações ao decorrer da nos-
sa vida. 

A pergunta certa a fazer-se é a seguinte: é por 
que temos mais liberdade ou apenas mais medo?

Óbvio, a liberdade e os valores de seguran-
ça são necessários, mas são algo em conflito entre 
eles. O preço a pagar para ter uma maior segurança 
é ter uma liberdade reduzida e o preço para ter uma 
maior liberdade é ter menos segurança. A maioria 
das pessoas tenta encontrar um equilíbrio, quase 
sempre em vão. 

Hoje em dia, a perspectiva de envelhecer e en-
velhecer juntos parece ser ultrapassada enquanto 
vem associada com uma diminuição de possibilida-
de de escolha e com a renúncia às novidades. A "no-
vidade" que, em uma sociedade de consumidores, 
hoje vem identificada com o auge mais alto da hie-
rarquia de valores e vem considerada, a novidade (o 
novo), a chave para a felicidade. 

Não se tolera mais a rotina, porque desde a in-
fância as crianças vêm acostumadas a perseguir ob-

jetos "descartáveis", os que vêm substituídos rapi-
damente. Não se conhece mais a alegria das coisas 
mais duráveis, o resultado de um esforço insistido 
e do duro trabalho. Tudo é facil. Tudo se sobstitui. 
Tudo se compra. Mesmo que sejam os outros a fazê
-lo por ti. Os pais, o parceiro, o Estado. 

Chegamos ao ponto de transformar os senti-
mentos em commodities. Como o outro pode che-
gar a ser visto como algo único?

O mercado, que bem sabe ver as oportunidades 
de lucro, nós seduz (e induz) com a promessa que 
se pode tudo sem esforço: ser feliz sem sacrifícios, 
ser rico sem trabalhar, formar-se sem estudar, ter re-
sultados sem esforços, ter conhecimento pulando o 
processo de aprendizagem, casar-se sem renunciar 
a flertes, amores e aventuras, ter filhos sem tornar-
se pais, sem renúncias, e assim por diante.

O amor toma tempo e energia. Mas hoje em dia, 
dedicar-se aos outros, com o nosso tempo, para es-
cutar, para satisfazer as suas necessidades e desejos, 
em vez de nossa própria, tornou-se supérfluo. Com-
prar presentes em uma loja é mais do que suficien-
te para compensar a nossa falta de compaixão, ami-
zade e atenção. Podemos comprar tudo, mas não o 
amor (neste ponto, preciso me esforçar para acredi-
tar no que eu mesmo escrevo). 

Muitos acumulam relações para evitar os ris-
cos de amor, como se a "quantidade" os tornas-
se imunes da exclusividade dolorosa dos relacio-
namentos. Com os meus pacientes, muitas vezes 
tento trabalhar para permitir enxergar como, de 
fato e de verdade, o “dedo podre” e as contínuas 
trocas de relacionamento possam ter a ver com o 
medo do abandono. Apesar de que todos sempre 
se contam do sonho do amor exclusivo. Só que "o 
amor exclusivo" quase nunca é livre de dor e pro-
blemas – se torna exclusivo porque vem encara-
do com alegria e determinação “o esforço comum 
para superá-los".

Amor líquido-moderno: juntos toda 
a vida ou continua a troca de relações? 
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

por LUCIANE MOZER

vIDA E
ESPIRITUALIDADE

Estamos chegando ao fim de 2017 e ao 
início de mais um ano que vem carregado de 
boas expectativas! Para entrar em 2018 com o 
pé direito, nada mais justo que uma comemo-
ração à altura para desfrutar deste momento 
tão importante com as pessoas queridas.

Mas como em qualquer evento, planeja-
mento é fundamental! Ainda mais para uma 
ocasião especial como esta, em que você não 
vai querer apenas ficar envolvido com a orga-
nização, mas também aproveitar a comemo-
ração junto dos participantes.

1 - CONHEÇA SEU PÚBLICO
Você precisa saber qual o perfil da fes-

ta que você deseja produzir. Qual a média de 
idade prevista? Que tipo de atração eles gos-
tariam de ver? Será open-bar? Oferecer um 
jantar especial agradaria? É muito importante 
delimitar um perfil completo do público, uma 
vez que todas as ações a serem executadas se-
rão baseadas no que você definir nesta etapa.

Toda a organização será pensada a par-
tir das pessoas que compõem o público-alvo 
e de quantos participantes estarão presentes. 
Logo, esta é a primeira coisa a ser definida. Se 
você foi contratado para uma produção me-
nor, tenha em mãos a lista dos convidados. 
Até em festas de Réveillon para um grupo pe-
queno você deve encontrar meios de geren-
ciar quem irá comparecer ou não.

2 - ESCOLHA O LUGAR CERTO 
PARA REALIZAR O EvENTO

Embora todos os pontos a seguir sejam 
relevantes na escolha do local perfeito para 
sua festa, um fator definitivo a ser conside-
rado é a acessibilidade do local. Não adianta 
você fazer um evento maravilhoso em um lu-
gar de difícil acesso, pois ninguém quer pas-
sar a virada do ano dirigindo. Além disso, o 
trânsito é mais complicado no Réveillon e 
normalmente a festa é comemorada com be-
bida alcoólica. Por isso, pensando na segu-
rança dos convidados, vale até pensar em um 
local que permita o descanso pós-festa, como 
um hotel ou uma casa ampla.

Outra opção seria oferecer um serviço de 
transporte que deixasse os participantes no 
evento e, depois, os levasse a um determina-
do ponto na cidade, caso a festa seja em um 
local mais afastado.

É muito importante pensar no am-
biente em que a festa ocorrerá. Esco-
lher um local espaçoso, simplesmen-
te, não é o suficiente quando se trata 
de Réveillon! Esta festa simboliza a 
renovação, então o desejo de todos na 
entrada de um novo ano é que ele ini-
cie com muita diversão e alegria. 

3 - TENHA BONS FORNECEDORES
Equipamentos de som, luzes, mo-

biliário, comes e bebes, itens da decora-
ção serão locados ou exclusivamente de-
senvolvidos para a ocasião. Para que cada 
coisa chegue até sua festa no momento cer-

to, em boas condições, da forma como foi en-
comendada, você deve contratar bons forne-
cedores para esse tipo de serviço.

Além de pesquisar a fundo fornecedores 
para cada necessidade, converse com outros 
produtores para ter algumas indicações. Ou-
tra dica é ter um check-list completo com for-
necedores, pois caso algum deles não consiga 
entregar o pedido, você terá a quem recorrer.

4 - COMES E BEBES
No que se refere às bebidas, é imprescin-

dível o tradicional champanhe, espumante 
ou o vinho frisante para brindar a virada. Mas 
durante toda a ceia e a comemoração, não 
podem faltar as bebidas mais comuns, como 
cerveja, drinks, água, sucos e refrigerantes va-
riados. 

Não se esqueça de que todas as bebidas 
devem estar devidamente geladas no mo-
mento do evento, portanto pense com an-
tecedência em um local eficiente para a sua 
refrigeração. Isto é importante tanto para as 
viradas no estilo balada ou festas mais ele-
gantes.

Conforme o tipo de produção serão ser-
vidos alimentos durante a festa. Neste caso, 
é mais um ponto a se pensar! A festa de Ré-
veillon marca um novo início e, portanto, até 
a comida tem um simbolismo que marca o 
desejo de se iniciar um novo ano repleto de 
alegria, amor, amizades e, por que não, di-
nheiro! 

Mesmo que algumas pessoas não com-
partilhem das crenças relacionadas ao ali-
mento na noite de Réveillon, há algumas co-
midas tradicionais que necessariamente você 
deve oferecer aos seus convidados, pois são 
tradicionais dessa festa. 

Assim, alguns pratos básicos, como len-
tilhas (simbolizando o sucesso e a riqueza), 
peixe e arroz (fertilidade e abundância), não 
podem faltar. Frutas também são muito bem-
vindas, especialmente a uva, que simboli-
za a boa sorte que a pessoa terá no restante 
do ano. Lembre-se de contratar um bufê va-
riado, que atenda até aos vegetarianos, por 
exemplo.

5 - NÃO ESqUEÇA A DECORAÇÃO
São os detalhes perfeitamente adequa-

dos à situação que farão da sua festa um su-
cesso. Por isso, não deixe a decoração do local 
em segundo plano! As cores relacionadas ao 
Réveillon, justamente por remeterem à ale-
gria, prosperidade e paz, são principalmen-
te o branco, prata, amarelo e dourado. Embo-
ra outras cores também possam ser utilizadas 
(como o rosa, que simboliza amor), as cores 
claras são preferíveis para deixar o ambiente 
mais leve. 

Você pode usar essas cores nas luzes, em 
toalhas de mesa, cadeiras e itens em geral. 
Além disso, tanto sobre as mesas, quanto no 
ambiente em geral, você pode colocar velas, 
flores e frutas, que também são tradicionais 
dessa festa. Há casas especializadas de deco-
ração que podem ser úteis nesse momento, 
pois oferecem ideias e também materiais di-
ferenciados para decoração.

Portanto algo com mais gente em um es-
paço maior, o segredo são as luzes do local! 
Além disso, uma ótima dica é o uso da luz ne-
gra, que garantirá um visual incrível quando 
refletida nas roupas e objetos brancos.

6 - GARANTA AS MELHORES ATRAÇÕES
Como já disse, o Réveillon é um momen-

to de descontração e diversão! Então, depen-
dendo do tamanho do seu evento, você deve 
pensar até na contratação de artistas, como 
bandas ou DJs. Afinal, o que é uma festa sem 
trilha sonora?

Se seu evento for grande, que a trilha so-
nora seja eclética para agradar a todos os con-
vidados. Nesse caso, bandas que tocam esti-
los variados são uma ótima opção. Cuide, 
porém, para que o volume do som esteja ade-
quado à festa em caso de uma produção me-
nor, por exemplo, em que as pessoas queiram 
conversar mais, pois a música alta, mesmo 
que boa, pode ser um problema.

7 - ANO-NOvO/PIROTECNIA
Por fim, toda a beleza da virada de ano 

normalmente acontece na contemplação de 
fogos de artifício. Então, procure oferecer fo-
gos variados, de estilos e cores diferentes, 
para seus convidados se alegrarem na entra-
da do novo ano.

Mas nesse quesito, segurança é essencial! 
Assim, compre os fogos em locais autorizados 
e especializados. Depois, principalmente se 
tiver crianças na festa, mantenha os fogos em 
locais protegidos até o momento da virada. E, 
finalmente, quando for soltar os fogos, certifi-
que-se de que todos no evento estejam espe-

rando por isso e mantenham a distân-
cia adequada.

Dicas para organizar um 
Réveillon de sucesso!

Tenha um ótimo Ano-Novo!

Ofereça uma comemoração 
agradável, linda e especial a 
você e aos participantes nessa 
noite tão especial e aproveite!

Excelente fim 
de semana a todos!

ATITUDE 
Fim de ano chegando, e com ele chegam as promessas. 

Todo ano é a mesma coisa: perto do fim de ano as pesso-

as começam a relacionar tudo o que precisam fazer para o 

ano que irá iniciar. Prometemos emagrecer, fazer mais exer-

cícios físicos, trocar de emprego, ser mais caridoso... A lista 

é interminável. 

Diante deste fato comecei a me questionar: por que pre-

cisamos da mudança do ano para promover as mudanças 

nas nossas vidas que podem começar hoje? Agora? 

Falta de atitude!!! Eis a palavra que deve estar presente 

em nosso dia a dia. 

Mas o que significa esta palavra de tanta força? Atitude 

é uma norma de procedimento que leva a um determinado 

comportamento. É a concretização de uma intenção ou pro-

pósito.

Se quer a mudança, primeiramente tome a atitude da 

reflexão. Um exemplo: por que você quer emagrecer? Por 

questão de saúde, de estética, imposição social? O que levou 

você a aumentar de peso? Aí sim, tendo as respostas, siga em 

frente e tome a atitude de promover o seu emagrecimento, 

mas de forma correta. 

Sem atitude, continuaremos no mesmo lugar, fazendo as 

mesmas coisas. O desempregado não vai conseguir emprego 

se ficar em casa todos os dias. O concursando não vai passar 

em qualquer concurso se não se dedicar a algumas horas de 

estudo, ou muitas. 

Quer se tornar mais caridoso? Então tome a atitude de 

trabalhar voluntariamente. Entenda como este trabalho tão 

dignificante ocorre. Mas faça isso com comprometimento, 

não como algo para fazer bonito nas redes sociais. 

Este foi o ano que mais se falou sobre a honestidade dos 

nossos políticos, mas como estão as nossas atitudes, somos 

realmente honestos? E digo não somente com os outros, falo 

da honestidade com nós mesmos. 

Algumas pessoas acham que terão um 2018 mais feliz 

dependendo de algumas “circunstâncias”, talvez dizendo: 

“Eu seria feliz em 2018 ‘se tivesse mais dinheiro’”, “se tivesse 

um bom casamento”, “se tivesse uma saúde melhor”. 

Mas, na realidade, a felicidade muitas vezes está mais re-

lacionada à atitude do que às circunstâncias. E essa é uma 

boa notícia. Por quê? Porque sua atitude é algo que você 

pode controlar, diferentemente das suas circunstâncias, so-

bre os quais você tem pouco ou nenhum controle.

Um provérbio bíblico diz: “O coração alegre é um bom 

remédio, mas o espírito abatido consome as energias da pes-

soa” (Provérbios 17:22). Em outras palavras, sua atitude faz 

diferença! Pode determinar se você vai alcançar um objetivo 

ou desistir dele, ou se um acontecimento trágico vai revelar 

o que há de melhor ou pior em você.

Então vamos arregaçar as mangas e tomar a atitude da 

mudança hoje? Aí podemos concretizar um 2018 muito mais 

feliz!!! 
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

* “Sou abraço, sorrisos, ânimo, bom 
humor, sarcasmo, preguiça e sono! 

Música alta e silêncio” 
Clarice Lispector

*Em época de 
férias escolares, 
festas de fim 
de ano, verão 
e muito calor, 
a bela família 
Casaril desfruta 
das suas, em 
um dos maiores 
complexos 
turísticos do 
Brasil, a Costa 
do Sauipe, 
município de São 
João da Mata, 
Bahia.

*Eliane Kern, 
acompanhada 
das filhas Camila 
e Cásia, curtiu 
toda a beleza e 
o encantamento 
que o Natal  Luz 
de Gramado 
representa. Por lá 
aproveitaram os 
shows e eventos, a 
ótima gastronomia 
e os incríveis 
passeios, e aquela 
cordialidade, que 
somente a serra 
gaúcha oferece aos 
seus visitantes. 

*Entrando no clima e no espírito natalino, o destaque 
fofura da coluna desta semana,  com a foto do pequeno 
Lorenzo, filho de Franciele e Chico Franceschi

*Gabriela Sturmer foi conferir de perto seu time do coração, o Grêmio Foot-Boll Porto Alegrense, 
participar do Mundial Clubes Fifa, que neste ano aconteceu nos Emirados Árabes Unidos. Na foto, a 
bela e pé-quente posa com a bandeira tricolor, no Estádio Hazza Bin Zayad, na cidade de Al Ain, onde 
seu time, o Grêmio, enfrentou o time do Pachuca (México), na terça-feira (12), e venceu por 1 x 0. 

*Linda e leve, assim defino a beleza, a simplicidade e o carisma de Mariele 
Koefender de Souza, uma das mulheres mais belas de nossa city. 
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GALERIA

Eduardo 
fez festa na 
sua sessão 

de 1° ano

Espírito 
Natalino 
chegando e 
animando 
as famílias 
que são 
clicadas 
por Nelci 
Barcello. 

O Laboratório Prevent recebeu na segunda-feira 
(11) menção honrosa da coordenação do Sustentar 
2017. Reconhecimento pelo pioneirismo na atitude 
sustentável da microgeração de energia, redução de 
CO² e responsabilidade ambiental, produzindo 100% 
da energia consumida.

Os irmãos Enzo Gabriel e Lara Valentina curtindo 
a magia do Natal aguardando ansiosos pela data especial 

Quem comemora mais 
um ano de vida neste 
domingo (17) é Lucia 

Canei, colaboradora do 
Grupo WH Comunicações, 

pela rádio Raio de Luz 
FM. De todos os colegas 
e amigos, os desejos de 

felicidade. Parabéns!

Os gêmeos 
Antonio Luiz 
e Angelo Luiz, 
de 6 meses, 
registrando seu 
primeiro Natal

E esse sorriso lindo do Lorenzo nos encanta
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

AMEOSC O Roteiro Turístico da Ameosc, envolvendo 17 municípios do Extremo-Oeste, 
foi apresentado oficialmente na tarde de quinta-feira em São Miguel do Oeste  

Roteiro Turístico Caminhos da 
Fronteira é apresentado oficialmente  

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

O Presidente da COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL DOS PRODUTORES 
DE GUARACIABA, situada na Linha Indiozinho, interior no município 
de Guaraciaba, Estado de Santa Catarina, inscrita no CNPJ: 
18.398.064/0001-58, Inscrição Estadual nº. 257.089.004, registrado 
na Jucesc 42400023894 em 26/06/2013, no uso de suas atribuições 
que lhe confere o Artigo 41º do Estatuto Social, convoca os 598 
cooperados com direito a voto, para se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária a ser realizada no dia 27 de Dezembro de 2017, na sede 
da Cooperativa, na linha Indiozinho, interior, na cidade de Guaraciaba/
SC, em primeira convocação às 18:00 horas, com dois terços dos 
cooperados  presentes, em segunda convocação às 19:00 horas com 
a metade mais um, e em terceira e última convocação às 20:00 horas 
com o mínimo dez cooperados presentes, para deliberarem sobre a 
seguinte:
1- Aprovação da assembleia para aquisição do grupo 000783 e cota 
0538-00 no valor de R$ 259.877,13, Consorcio Embracon.

Guaraciaba/ SC, 16 de Dezembro de 2017
SERGIO SCALCO - Presidente

Laboratórios da vida
Os casamentos duravam mais tempo no passado. 

Curioso: não havia muita opção, não havia rede social. 
O casamento já era encaminhado cedo: o filho deste 
com a filha daquele. E o casal fazia dar certo, apesar das 
naturais diferenças.

Teoricamente, com mais opções, seria mais fácil en-
contrar alguém especial. Talvez seja. Mas por que os re-
lacionamentos estão durando menos nesse cenário? 
Sei que a resposta é obvia, e cada um tem a sua. Apre-
sento, mesmo assim, o paradoxo da escolha: diante de 
muitas opções, travamos. Não sabemos o que fazer. E 
quanto decidimos, carregamos o peso do que recusa-
mos. "E se eu tivesse escolhido diferente? Como seria?"

Há alguns dias, em uma capacitação gerencial, 
identifiquei um dilema semelhante. O funcionário re-
cebe uma oportunidade, mas não gosta da nova função, 
e quer voltar à anterior.

O dilema gerencial: dizer que não tem volta, ou per-
mitir que a pessoa faça um teste?

No mundo atual, acredito na segunda opção. Nes-
se mundo de infinitas escolhas, é difícil você pensar de 
forma "tudo ou nada" – ainda mais em situações que 
exigem certas experiências prévias. Como o casamen-
to, como uma nova vaga na empresa.

Creio que as empresas poderiam investir mais num 
rodízio de funções, para que as pessoas aprendam e se 
descubram. Ouvi a história, há alguns dias, de uma se-
nhora, caixa de um banco, que era mal-humorada, ran-
zinza, indiferente. Até que foi realocada para ensinar 
clientes a usar o caixa eletrônico. Transformou-se em 
outra pessoa: solícita, simpática, uma professora de 
tecnologia básica. Muitas vezes não é a pessoa que é er-
rada: é o lugar que ela está que não é adequado.

Creio que deveríamos olhar mais para o trabalho 
e para a vida como um laboratório. Uso esse conceito 
também em marketing, minha principal área de atua-
ção e reflexão. Existe um espaço entre nossa empresa 
e o cliente. Nesse espaço testamos diversas aborda-
gens. As que não dão certo são valiosos aprendiza-
dos. As que funcionam se tornam nossas ferramen-
tas, que vão sendo aprimoradas. Eu sei que é difícil 
aceitar que, há algum tempo, quem gastava mais em 
anúncios ganhava. Hoje, o cliente tem toda a infor-
mação. Ele decide. Por isso, enquanto alguns insis-
tem em receitas prontas, outros experimentam cons-
tantemente, sem medo de errar.

Vivemos num momento histórico em que tudo 
muda muito rápido. Revoluções estão em andamento: 
para fazer parte da mudança, precisamos ser bons em 
testar e experimentar.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

O presidente da Assenar, Associação de Engenheiros e Arquitetos do 
Extremo Oeste de Santa Catarina, Engenheiro Civil, Cleonor José Mahl, 
de acordo com o Artigo 26 do Estatuto Social da Assenar, Associação 
dos Engenheiros e Arquitetos do Extremo Oeste de Santa Catarina, 
convoca todos os associados para comparecerem à Assembleia 
Geral Extraordinária a ser realizada no dia 10 de janeiro de 2018, 
às 19 horas, em primeira convocação, e às 19h30min, em segunda 
convocação, na sede da associação, na Rua XV de Novembro, nº 452, 
sala 201, Edifício Portela Center, na cidade de São Miguel do Oeste/
SC, para eleição do conselheiro titular e conselheiro suplente para 
representar a Assenar junto ao CREA – SC, Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia de Santa Catarina. 

São Miguel do Oeste/SC, 16 de dezembro de 2017
Cleonor José Mahl - Presidente

DÉBORA CECCON

Há pelo menos oito meses 
a região do Extremo Oeste con-
ta com uma empresa especiali-
zada em projetos residenciais e 
comerciais com containers. A em-
presa Oeste Container de São Mi-
guel do Oeste trouxe a novida-
de já que não havia empresa no 
segmento para atender a deman-
da. Conforme um dos sócios pro-
prietários, Luiz Felipe Lazarotto 
as vantagens com obras utilizan-
do-se de container são inúmeras, 
entre elas o baixo custo e uma alta 
durabilidade sem a necessidade 
de manutenção frequente.  

A Oeste Container trabalha 
com projetos residenciais, com 
uma arquitetura diferente de 
obras tradicionais como de alve-
naria. “Há inúmeras     opções de 
posicionamento e junção de con-
tainers, que possibilitam um vi-
sual moderno e amplo.  Em obras 
residenciais ou comerciais é pos-
sível fazer uma economia de até 
40% em relação a uma obra de al-

venaria”, observa. A empresa pos-
sui um departamento de enge-
nharia, no qual a engenheira civil 
Larissa Kelm, faz um estudo da ne-
cessidade do cliente, propõe uma 
opção de projeto e realiza o orça-
mento sem custos, após o fecha-
mento da obra, acompanha e exe-
cuta a mesma. As casas podem ter 
inclusive mais de um pavimen-
to sendo toda ela construída com 
containers, sem limitações.

 A Oeste Container entre-
ga seus projetos de acordo com a 
preferencia do cliente, faz a par-
te de modificações, e também 
atua como construtora, onde en-
trega toda a obra finalizada, com 
acabamentos, aberturas, telha-

do, parte elétrica e pintura. “O 
container precisa passar por um 
tratamento térmico, utilizando 
mantas e revestimentos que pro-
porcionam um acabamento tér-
mico e acústico”, explica. A Oeste 
Container também comerciali-
za containers sem modificações, 
que podem ser usados como de-
pósitos e outras finalidades.

vANTAGENS 
Luiz lista algumas das van-

tagens das obras com container. 
Uma das principais é que se tor-
na uma obra limpa reduzindo re-
síduos da construção civil; rapi-
dez na execução com finalização 
da obra em até 90 dias; economia 

de recursos naturais; reutilização 
de materiais; mobilidade; flexibi-
lidade; redução dos custos; dura-
bilidade: vida útil longa. 

“A composição do aço ori-
ginal dos Containers é uma liga 
muito mais resistente dos que os 
materiais convencionais, é pre-
parada para suportar containers 
empilhados com várias toneladas 
dentro, e ficar por muitos anos ex-
postos a maresia, se for conserva-
do com manutenção básica terá 
uma vida útil muito maior do que 
a alvenaria ou madeira”

Os containers que são adqui-
ridos pela Oeste Container , ape-
sar de usados são de alto padrão, 
bem conservados e com o cuida-
do da baixa da circulação, proces-
so de nacionalização e descon-
taminação. “A gente só trabalha 
com containeres que são inspe-
cionados”, salienta. Visite a Oes-
te Container e faça um orçamento 
sem compromisso, Rua padre Au-
rélio Canzi, 3760, São Sebastião, 
São Miguel do Oeste, em frente ao 
Marcos peças.

INOVAÇÃO 
Empresa projeta e executa obras com container 

DÉBORA CECCON 

Com a tradição, cultura e 
costumes expostos em estan-
des no Clube Comercial de São 
Miguel do Oeste, foram repre-
sentados todos os municípios 
que fazem parte do Roteiro Ca-
minhos da Fronteira lançado 
na tarde de quinta-feira (14). 
O projeto é desenvolvido pela 
Ameosc, municípios e Sebrae 
desde 2015 e que engloba 17 
municípios do Extremo-Oes-
te. O roteiro possui empreen-
dimentos, tanto na área urba-

na, quanto rural, agrega pontos 
históricos, belezas naturais, 
ecologia e diversão. 

O roteiro apresentado en-

volvendo os 17 municípios 
sugere um passeio a ser fei-
to em dois dias iniciando por 
São Miguel do Oeste e encer-

rando por fim em Itapiranga. 
O roteiro todo foi apresenta-
do por um turismólogo do Se-
brae, que desde 2015 estudou 
e acompanhou o roteiro. 

Fazem parte do Roteiro 
Caminhos da Fronteira os mu-
nicípios: São Miguel do Oeste, 
Paraíso, Barra Bonita, Gua-
raciaba, São José do Cedro, 
Guarujá do Sul, Dionísio Cer-
queira, Palma Sola, Anchie-
ta, Descanso, Belmonte, San-
ta Helena, Tunápolis, Iporã do 
Oeste, Mondaí, São João do 
Oeste e Itapiranga.   



 SÃO MIGUEL DO OESTE 16 DE DEZEMBRO DE 2017 21

AMEOSC O Roteiro Turístico da Ameosc, envolvendo 17 municípios do Extremo-Oeste, 
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CAMILA POMPEO
jUCINEI DA CHAGA

Estava marcada para a tarde 
de quinta-feira (14) a votação 
única da cassação do prefeito 
de Descanso, Sadi Bonamigo. O 
processo é referente à compra 
de sêmen bovino no início des-
te ano. Com quase 1,2 mil pági-
nas, o inquérito 01/2017 apura 
supostas irregularidades em li-
citação para compra de sêmen 
bovino, por meio da Secretaria 
de Agricultura. 

A compra virou ação do 
Ministério Público depois que 
denúncias anônimas origina-
ram a investigação que apura 
o suposto superfaturamento 
das doses e suposto direcio-
namento da empresa vence-
dora. Segundo informações, 
a fraude consistia em que 
apenas uma empresa pode-

ria participar da licitação e o 
preço era superfaturado, mui-
to acima do valor praticado na 
região.

De fato, a sessão marcada 
para as 14h teve início, porém, 
foi suspensa após a apresenta-
ção de um mandado de segu-
rança pela defesa do prefeito, 
Sadi Bonamigo. O advogado, 
Adilson Pandolfo, concedeu 

entrevista argumentando que 
em nenhum momento ficou 
provado que o prefeito tenha 
cometido qualquer crime de 
responsabilidade ou infração 
político-administrativa. 

"Todas as testemunhas 
apontaram que o problema 
surgiu a partir de um servi-
dor que teria articulado com 
a empresa vencedora da lici-

tação. O prefeito em nenhum 
momento foi flagrado em 
qualquer fato. Esse servidor, 
no entanto, foi flagrado ne-
gociando dentro de uma ca-
minhonete. Encontramos nos 
arquivos do município e-mail 
onde tinha a descrição des-
se sêmen enviado pelo servi-
dor para o setor de compras. 
Quando o presidente marcou 
a sessão e o prefeito não ti-
nha a garantia de que poderia 
manter o seu mandato, entra-
mos com o mandado de segu-
rança", disse. 

Segundo Pandolfo, en-
quanto o mérito do mandado 
não for julgado, a Câmara não 
poderá se posicionar em rela-
ção ao processo. O presidente, 
porém, pode acatar a liminar 
judicial e arquivar o processo 
e, se for o caso, abrir um novo 
no ano que vem.

DESCANSO Processo apura supostas irregularidades em licitação para 
compra de sêmen bovino, por meio da Secretaria de Agricultura

Defesa entra com mandado de 
segurança e sessão que votaria 
cassação do prefeito é cancelada

LEDônIO MIGLIORInI
A prefeitura de Chapecó 
comunicou no domingo (10) a 
morte do ex-prefeito Ledônio 
Faustino Migliorini, no Hospital 

Regional da cidade. Migliorini, de 
73 anos, foi o trigésimo prefeito, 

administrando o município de 1983 a 
1989. O atual prefeito de Chapecó, Luciano Buligon, 
decretou luto oficial de três dias em todo o município. 
Migliorini atualmente morava na cidade, era casado 
com Marialice Morandini e pai de dois filhos: Márcio e 
Flávio. Segundo a prefeitura, atualmente aposentado, 
o técnico contábil foi uma liderança que marcou a 
história de Chapecó por suas realizações e também 
se destacou como superintendente regional da 
Casan, cofundador e presidente da Câmara Júnior de 
Chapecó e de Santa Catarina.

EvA TODOR 
A atriz morreu em casa, às 8h50 
de domingo (10), devido a uma 
pneumonia. Ela estava em 
internação domiciliar, no regime 

de home care, desde o dia 9 de 
setembro deste ano. Eva Fódor 

Nolding era húngara e nasceu em 
9 de novembro de 1919. Sua mãe era designer de 
moda e seu pai era próspero comerciante de tecidos 
finos. Todos eram muito ligados em arte e, por isso, 
matricularam a menina, ainda com quatro anos, na 
Ópera Real da Hungria, onde ela aprendeu a dançar 
balé clássico. A família imigrou para o Brasil fugindo 
das dificuldades pelas quais passava a Europa pós-
guerra. Com mais de 80 anos de carreira na televisão, 
no teatro e no cinema, Eva ganhou popularidade 

em telenovelas como “Sétimo Sentido” (1982), 
“Partido Alto” (1984), “Hilda Furacão” (1988) e “O 
Cravo e a Rosa” (2000). Foi casada duas vezes, com 
Luís Iglesias e Paulo Noldin. Nascida na Hungria 
e radicada no Brasil desde 1929, a intérprete não 
atuava desde a novela “Salve Jorge” (2012) e sofria de 
Mal de Parkinson. A causa da morte foi pneumonia.

WARREL DAnE  
 O músico americano e vocalista 

das bandas Sanctuary e 
Nevermore morreu na terça-
feira, aos 48 anos. O cantor 
morava em São Paulo e estava 

finalizando seu segundo álbum 
solo, Shadow Work, que tinha 

previsão de lançamento para 2018. 
Informações oficiais ainda não foram divulgadas, 
mas relatos dão conta de que Dane teve um ataque 
do coração em decorrência de problemas de longa 
data com a diabetes. Nascido em Seattle em 1969, 
ele vivia em São Paulo há alguns anos. 

ZuLEIkA SuCuPIRA kEnWORThy
 Morreu na noite de quarta-feira 
(13), aos 105 anos, a primeira 
mulher a ingressar no Ministério 
Público. Ela nasceu em Jundiaí 
e passou a morar em Sorocaba 

(SP) após se aposentar. A causa 
da morte dela foi natural, segundo a 

família. Zuleika formou-se em Direito no Largo São 
Francisco, na Universidade de São Paulo (USP) - na 
turma de 1942, e foi a primeira mulher promotora 
de Justiça do Estado de São Paulo, no Brasil e da 
América Latina. Kenworthy atuou no Ministério 

Público do Estado de São Paulo durante 32 anos, até 
se aposentar, em 1976, como procuradora, após uma 
carreira na instituição com uma atuação marcante 
principalmente junto à Curadoria de Menores.

ERCuLE PEZEnTE
Faleceu no dia 7 de dezembro, no Hospital de São 
José do Cedro, aos 60 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela da Ressurreição da Igreja Matriz de São José 
do Cedro, sendo sepultado no cemitério municipal.

TEREZA ASSunTA BARBIÊRI
Faleceu no dia 8 de dezembro no Hospital de Anchieta, 
aos 81 anos. Seu corpo foi velado na Comunidade 
de Linha Gaúcha, Anchieta, sendo sepultado no 
cemitério municipal. A família convida para missa 
de sétimo dia, a ser celebrada hoje (16), às 19h30, na 
Igreja Matriz de Anchieta.

ODIRLEI AuGuSTO DE SALES
Faleceu no dia 9 de dezembro, no Hospital São Lucas 
de Guaraciaba, aos 22 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela Mortuária de Guaraciaba, sendo sepultado no 
cemitério católico de Guaraciaba.

JALvIR GOMES DE OLIvEIRA
Faleceu no dia 9 de dezembro no Hospital Regional 
de Chapecó, aos 33 anos. Seu corpo foi velado no 
salão comunitário de Linha Sede Ouro, Romelândia, 
sendo sepultado no cemitério da comunidade.

DAnIEL vILMAR ELEODORO
Faleceu no dia 10 de dezembro, no Hospital de São 
José do Cedro, aos 70 anos. Seu corpo foi velado na 
Capela da Ressurreição da Igreja Matriz de São José 
do Cedro e sepultado no cemitério municipal.

EMERSOn BRAnCO
Faleceu no dia 10 de dezembro, aos 28 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja de Linha Grápia, Paraíso, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

AnGELA MEnEGuInI BuTnER
Faleceu no dia 10 de dezembro no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 83 anos. Seu corpo 
foi velado na Igreja de Linha Guatapará-Baixo, em 
Guaraciaba, sendo sepultado no cemitério católico de 
Guaraciaba.

CACIA REGInA GRun GERMAnO CERIOLLI
Faleceu no dia 10 de dezembro no Hospital de 
Guarujá do Sul, aos 30 anos. Seu corpo foi velado 
na cripta da Igreja Matriz de Guarujá do Sul, sendo 
sepultado no cemitério de Linha Maria Preta.

AnACLETO LAvA 
Faleceu no dia 11 de dezembro em sua residência, 
aos 81 anos. Seu corpo foi velado na Cripta da 
Igreja Matriz de Guarujá do Sul, sendo sepultado no 
cemitério municipal.

vILMA PASSAIA RIGO
Faleceu no dia 12 de dezembro, aos 86 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja Católica Santo Antão de 
Linha Novo Encantado, Bandeirante, e foi sepultado 
no cemitério da comunidade.

LIBORIO ERvInO SChnEIDER
Faleceu às 17h16 de quarta-feira (13), aos 80 anos, 
em sua residência. Seu corpo foi velado no salão 
comunitário de Linha Água Parada e sepultado no 
cemitério da comunidade. 

O Ministério Público Federal (MPF) em São 
Miguel do Oeste (SC) alerta a população para 
um golpe que está sendo praticado por alguém 
que se identifica como procurador da República 
em Brasília. O falso procurador menciona uma 
fictícia investigação do MPF sobre as empresas 
da construção civil de Santa Catarina e, ao final 
da conversa, solicita uma doação à Associação 
de Procuradores do Ministério Público Federal, 
com a finalidade de prestar auxílio jurídico à ví-
tima do golpe.

O MPF tomou conhecimento do caso por 
meio da denúncia de um empresário local, que 
gravou a conversa telefônica com o falso procura-
dor, na qual ele oferece uma "assinatura de asses-
soria", que incluiria consultas, orientações, cer-
tidões negativas e defesa. A vítima poderia optar 
por uma cota de dois anos, no valor de R$ 3.900 
mil, ou uma cota de quatro anos, no valor de R$ 
4.600 mil.

Pela denúncia, constata-se que o falso pro-
curador conhece dados da empresa, já que vá-
rias vezes cita o nome de pessoas que compõem o 
quadro societário. Por esse motivo, é possível per-
ceber que o golpe é planejado, visando ludibriar 
os empresários para que realizem os pagamentos.

A situação narrada na denúncia caracteriza 
o crime de estelionato. O MPF em São Miguel do 
Oeste se coloca à disposição de todos que recebe-
rem qualquer ligação semelhante ou forem víti-
mas desse golpe, para que sejam adotadas as me-
didas cabíveis em relação aos fatos que venham a 
ser noticiados.

ALERTA
MPF/SC alerta 
para golpe de falso 
procurador da República
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TRÂNSITO E vOCê
por Major Laerte Bieger

Comandante  da 3ª Companhia do 2º Batalhão 
de Polícia Militar Rodoviária Estadual

Um fim de semana trágico e atípi-
co deixou a região Extremo-Oeste cata-
rinense em choque. Foram mais de sete 
mortes registradas, na maioria entre jo-
vens que morreram em decorrência de 
acidentes de trânsito e afogamento. A 
segunda-feira (11) começou triste prin-
cipalmente para Descanso, onde foram 
sepultadas quatro pessoas, três jovens: 
Diego Correa da Silva, Vinicius Vincen-
tin e Igor Spessatto, e uma idosa, Inélbe 
Lucas, que morreram em um acidente de 
trânsito no domingo (10) na SC-496. 

No início da semana centenas de pes-
soas se reuniram para se despedir dos 

três jovens em um velório coletivo na co-
munidade de Linha Itajubá, interior de 
Descanso. Igor Spessato era filho do ex-
vice-prefeito de Descanso Neri Spessato. 
Ao mesmo tempo, Inélbe Lucas foi velada 
em Descanso, na capela mortuária, e se-
pultada no cemitério de Descanso. 

O acidente de domingo que resultou 
na morte de quatro pessoas, os jovens e a 
idosa em Descanso, na SC-496 no início 
da noite, envolveu dois veículos Honda Ci-
vic, ambos de Descanso. Em um dos veícu-
los estavam os três jovens e no outro esta-
va Inélbe e outras duas ocupantes: Roberta 
Tonial e Ivania Lucas, que tiveram ferimen-

tos e foram encaminhadas ao Hospital Re-
gional para atendimento médico. Segundo 
informações de familiares, as duas seguem 
internadas no hospital, sem riscos. 

TRAGéDIAS O último fim de semana no Extremo-Oeste chocou a região com 
o registro de mais de sete mortes entre acidentes de trânsito e afogamento 

Fim de semana registra mais 
de sete mortes na região 

SEMANA INICIA 
COM MORTES NO TRÂNSITO 

Na terça-feira (12) outro grave acidente entre duas motocicletas dei-
xou duas pessoas mortas na SC-386, em Mondaí. De acordo com o Cor-
po de Bombeiros de Iporã do Oeste, que atendeu a ocorrência, duas mo-
tocicletas colidiram de frente na SC-386. A colisão frontal aconteceu por 
volta das 19h30 de terça-feira, na saída de Mondaí, em direção à comuni-
dade de Laju. Um dos motociclistas, que seguia no sentido Iporã do Oes-
te a Mondaí, fazia a ultrapassagem de uma caminhonete quando atin-
giu frontalmente outro motociclista que fazia o sentido contrário. Os dois 
condutores morre-
ram na hora. As ví-
timas, Vitor Weber, 
de 47 anos, era mo-
rador de Linha Bar-
ra do Laju, Mondaí, 
e Eduardo Zanini, 
de 22 anos, residia 
na comunidade de 
Linha São Louren-
ço, Iporã do Oeste. 

AFOGAMENTO 
Outra morte trágica que comoveu a região, principalmente os mo-

radores de São Miguel do Oeste, foi a morte de Hemerson Branco, de 28 
anos, que morreu afogado no domingo (10). Informações repassadas à re-
portagem da 103 FM indicaram que Branco entrou nas águas do rio para 
salvar duas crianças que estariam se afogando. Conforme relato de pesso-
as que estavam no local, o acidente aconteceu por volta de 14h15 no Rio 
Peperi-Guaçu, em Paraíso, próximo à ponte. A vítima estava na compa-
nhia da namorada e demais amigos, em uma área de lazer às margens do 
rio. Branco era funcionário da empresa MKANET de São Miguel do Oeste.

TRÂNSITO 

VANGLÓRIA
A palavra vanglória é classificada pelo dicioná-

rio eletrônico do Google como um substantivo femini-
no, sendo definida como “convencimento, nem sem-
pre fundamentado na realidade, dos próprios méritos, 
qualidades ou talentos; vaidade, jactância, bazófia”.

No decorrer da semana que se passou um jovem 
de nossa região postou nas redes sociais um vídeo fei-
to com o próprio telefone celular enquanto dirigia. Tra-
fegava em altíssima velocidade (180km/h) no período 
noturno, numa rodovia estadual que liga o município 
de Galvão a São Domingos. 

Pelas imagens é possível identificar um rosário de 
infrações de trânsito: condução do veículo na contra-
mão de direção (infração grave, 5 pontos na CNH e R$ 
195,23); dirigir o veículo manuseando o telefone celu-
lar (infração gravíssima, 7 pontos na CNH e R$ 293,47); 
transitar em velocidade superior à máxima permiti-
da em mais de 50% (infração gravíssima, multa de R$ 
880,00 e suspensão do direito de dirigir).

Não bastasse colocar em risco os demais usuários 
da via com sua atitude absolutamente inconsequente e 
irresponsável, o dito-cujo divulgou o ato de insanidade 
nas redes sociais, vangloriando-se do feito. O que nos 
preocupa é que outros jovens acharam bacana o que 
ele fez, tecendo comentários que aprovavam o com-
portamento suicida do indivíduo.

Seguidamente a Polícia Militar Rodoviária surpre-
ende condutores que dirigem seus veículos em velo-
cidades absurdamente elevadas. Apesar de algumas 
poucas pessoas afirmarem que o controle de velocida-
de pelas forças policiais é uma verdadeira “indústria da 
multa”, as operações contra estas condutas não cessa-
rão porque temos certeza que este tipo de comporta-
mento provoca tragédias. E a tragédia torna-se imensa-
mente maior quando pessoas inocentes acabam sendo 
atingidas. 

Motoristas com semelhante comportamento não 
merecem e não podem ser possuidores de uma Car-
teira Nacional de Habilitação. Podem até acreditar e se 
vangloriar que são excelentes motoristas e que jamais 
irão se envolver em acidentes, mas as estatísticas estão 
aí para demonstrar o contrário. 

No domingo (10), em acidente 
de trânsito, uma mulher morreu em 
Guarujá do Sul no acesso à comuni-
dade de Linha Pessegueiro, na BR-
163. O acidente envolveu uma mo-
tocicleta Kawasaki/300, emplacada 
na cidade de Guarujá do Sul, con-
duzida por um jovem de 23 anos, e 
um GM/Corsa, também de Guaru-
já do Sul, dirigido por um homem 
de 63 anos. Conforme os bombei-
ros, o condutor da moto foi socorri-
do apresentando fratura nas pernas 
e no pé, luxação no tornozelo e es-
coriações na clavícula. Após os pro-
cedimentos no local, ele foi condu-
zido ao Hospital de Guarujá do Sul. 
Já a caroneira, Cassia Germano Ce-
riolli, de 30 anos, foi encontrada no 
meio da pista, inconsciente, com 
afundamento de crânio, hemor-
ragia e escoriações pelo corpo. A 

mulher foi levada às pressas para o 
hospital, mas faleceu.

Outro trágico acidente en-
volvendo um jovem de 22 anos, 
Odirlei de Salles. O acidente 
ocorrido na SC-305 foi registra-
do por volta das 17h50 de sába-
do (9). Odirlei de Salles perdeu a 
vida ao dar entrada no Hospital 
São Lucas de Guaraciaba. O aci-
dente foi do tipo saída de pista 
seguida de capotamento. Con-
forme os bombeiros, com o im-
pacto, De Salles foi arremessado 
para fora do veículo e foi encon-
trado pelos socorristas incons-
ciente, com diversos ferimentos 
na cabeça e grave hemorragia. 
Outras duas mulheres estavam 
no carro, sofreram ferimentos 
leves e foram encaminhadas ao 
hospital por populares.

Terminou por volta das 16h 
desta sexta-feira (15) o júri popular 
de Rudinei Fernando Moraes, de 
23 anos, acusado de assassinar a 
facadas Adriano dos Santos, de 29 
anos, em abril deste ano. Na data 
do crime, o acusado desferiu cerca 
de 20 facadas contra a vítima. Ru-
dinei foi condenado a 20 anos de 
reclusão em regime fechado por 
homicídio triplamente qualifica-

do. Além disso, Rudinei foi conde-
nado a pagar R$ 100 mil por dados 
morais à família da vítima.  

A sessão do Júri foi presidi-
da pelo juiz de Direito da Vara Cri-
minal, Márcio Luiz Cristófoli. O 
Ministério Público, representa-
do pelo promotor Renato Maia de 
Faria, atuou na acusação. Já a de-
fesa do réu foi feita pelos advoga-
dos Munir Antônio Guzatti e Odilo 

Hilário Lermen. O crime aconte-
ceu no interior, em Linha Santa 
Ana, às margens da SC-492 entre 
São Miguel do Oeste e Bandei-
rante. Na data do crime, a vítima, 
Adriano dos Santos, foi executa-
da com cerca de 20 facadas que 
foram desferidas no tórax, pesco-
ço e rosto. Segundo a polícia, Dos 
Santos e Moraes mantinham um 
relacionamento homoafetivo. 

SÃO MIGUEL DO OESTE
Jovem é condenado a 20 anos de prisão
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

TRAGéDIAS O último fim de semana no Extremo-Oeste chocou a região com 
o registro de mais de sete mortes entre acidentes de trânsito e afogamento 

O Campeonato Municipal de 
Futebol de São Miguel do Oeste, 
organizado pela Fumdesmo, en-
cerra amanhã (17). Na comuni-
dade de Linha Fátima, serão re-
alizados os jogos da volta das 
finais. No primeiro jogo da tarde, 
às 15h, Internacional da Fátima 
e Pérola disputam o título da ca-
tegoria aspirante. O time da casa 
joga pelo empate, uma vez que 
venceu a partida de ida, em Linha 
Limeira, por 2 a 1. O Pérola preci-
sa da vitória por dois ou mais gols 
de diferença para ficar com o tro-

féu no tempo normal. Se vencer 
por um gol de diferença, leva a 
disputa para os pênaltis. 

Por volta das 16h45, Inter-
nacional e Jardim Peperi estarão 
em campo para ver qual é o me-

lhor time do município da cate-
goria principal. A vantagem do 
empate é do time visitante, o Jar-
dim Peperi, que venceu o primei-
ro confronto, disputado no Está-
dio Padre Aurélio Canzi, por 2 a 

1. Logo após será entregue a pre-
miação aos melhores do cam-
peonato. “Estamos encerrando 
2017 com saldo positivo no que 
diz respeito ao envolvimento das 
comunidades e atletas, em to-
das as modalidades incentivadas 
pela Fumdesmo. Para 2018 nos-
sa intenção é atender e envolver 
mais pessoas nas ações que pro-
movem o esporte, o lazer e a inte-
gração das famílias e comunida-
des”, disse o diretor da Fundação 
Municipal de Desporto, Juliano 
Siebel.

SÃO MIGUEL DO OESTE  

Linha Fátima sedia a rodada 
final do Municipal de Futebol

O Departamento Municipal 
de Esportes de Guaraciaba mar-
cou para amanhã (17) os jogos 
de ida das finais do Campeonato 
Municipal de Futebol da 1ª divi-
são, categoria principal. A roda-
da será realizada no Estádio Mu-
nicipal Olímpio Dal Magro. Pela 
disputa do 3º lugar, às 16h30, en-
frentam-se São José de Linha Ti-
gre e Ouro Verde de Caravággio. 
E às 18h30, Itapagé de Linha Ín-
dio e Floresta de Linha Olímpio 
começam a decidir o título. Os 
jogos da volta serão no próximo 
fim de semana, no mesmo local.  

Na quarta-feira (13) o Está-

dio Municipal Olímpio Dal Ma-
gro recebeu os jogos de ida das 
finais da categoria aspirante. 
A partida do 3º lugar entre São 
Tiago de Daltro Filho e Cruzeiro 
de Guataparema terminou em-
patada em 2 gols. E no confronto 
pelo título, o Operário de São Vi-
cente largou na frente ao derro-
tar o Itapagé por 2 a 0. O repre-
sentante de São Vicente agora 
pode até perder o jogo da vol-
ta por um gol de diferença que 
mesmo assim será o campeão. A 
rodada decisiva será na quarta-
feira (20), a partir das 19h30, no 
estádio municipal.  

GUARACIABA  ESTADUAL DE FUTSAL SUB-15  

GUARACIABA  

Municipal de Futebol começa 
a ser decidido amanhã

Futsal Joni Gool 
começa a decidir o 
título hoje em Chapecó

Taça da Amizade inicia em 5 de janeiro com 10 equipes  
O Esporte Clube Harmonia de 

Guaraciaba realizou, na noite de 
terça-feira (12), Congresso Técni-
co da 27ª Taça da Amizade de Fu-
tebol de 2018, tradicional competi-
ção esportiva da região, troféu Roni 
Welynton Kunz. Confirmaram par-
ticipação as seis melhores equi-
pes que disputaram o Campeonato 

Municipal da 1ª Divisão e as quatro 
melhores da 2ª Divisão. As equipes 
foram divididas em três grupos. 
Chave A: Palmeiras, Universal, Fla-
mengo e Floresta. Chave B: São Tia-
go, Juventude e São José. Chave C: 
Ouro Verde, Itapagé e Flor da Serra. 

   Os times se enfrentam den-
tro de cada grupo, em turno único, 

e os dois melhores primeiros colo-
cados se classificam diretamente 
para as semifinais. O outro primei-
ro e mais os segundos colocados 
disputarão um mata-mata para a 
definição das outras duas vagas. 
Os jogos serão disputados no Está-
dio Municipal Olímpio Dal Magro, 
às sextas-feiras à noite e domin-

gos à tarde. O início está previsto 
para o dia 5 de janeiro e término 
em 4 de fevereiro. A primeira ro-
dada já está definida: 5 de janei-
ro, às 19h30: Palmeiras x Univer-
sal; às 21h30: Flamengo x Floresta. 
Dia 7 de janeiro, ás 16h: São Tia-
go x Juventude; às 18h: Ouro Ver-
de x Itapagé. 

Não faltaram emoções na par-
tida da quarta-feira (13), em que o 
Futsal Joni Gool de São Miguel do 
Oeste garantiu sua vaga na final 
do Campeonato Estadual de Fut-
sal Sub-15, organizado pela Fe-
deração Catarinense. Num jogo 
emocionante, no ginásio de espor-
tes do Joni Gool, o time do técni-
co Joni Júnior bateu Morro da Fu-
maça por 6 a 3 no tempo normal 
e 4 a 2 na prorrogação e carimbou 

o passaporte para mais uma final.
Na partida de ida, o Futsal 

Joni Gool havia perdido fora de 
casa por 5 a 4. Atual campeão da 
categoria, o time de São Miguel 
do Oeste vai em busca do bicam-
peonato consecutivo diante do 
CRM Chapecó. O primeiro jogo 
será hoje (16), em Chapecó, às 
20h30. O confronto da volta está 
marcado para terça-feira (19), às 
20h, no Ginásio Joni Gool.   

Scania apresenta na Europa caminhões 
das novas séries L e P para uso urbano 

Quem já se acostumou a ver caminhões da Scania ro-
dando pelo Brasil poderá até estranhar a série L, que a 
montadora sueca está lançando no mercado europeu jun-
to com a renovada série P. Ao invés de linhas bem aero-
dinâmicas e aquela imponência legítima de um caminhão 
pesado, verá nos novos modelos dedicados ao uso urbano, 
construção civil e outras atividades com perfil menos rodo-
viário, um estranho caminhão com cabine achatada e ex-
tremamente baixo.

Outro ponto que chama atenção na série L é o balan-
ço dianteiro quase como de um ônibus. É com essas carac-
terísticas que saltam à vista, que a Scania quer emplacar a 
série L no mercado europeu junto com a P. Por aqui, ainda 
não se sabe se chegará a L, embora a série P seja vendida, 
apesar do foco da marca sempre ter sido os segmentos pe-
sado e extrapesado, nos quais ficou famosa desde tempos 
imemoriais no Brasil.

 Fonte: Notícias Automotivas

Jovem é condenado a 20 anos de prisão
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LUCIANE MOZER

DIRETO AO PONTOECONOMIA E 
NEGÓCIOS

VIDA E
ESPIRITUALIDADE
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Comércio de 
Santa Catarina 
reage neste 
Natal

PÁGINA 9

ONDE FICA A 
RESPONSABILIDADE DA 
DIVULGAÇÃO DA NOTÍCIA?

Muitos veículos de 
comunicação querem 
“sair na frente” de 
outros para divulgar em 
primeira mão os fatos

PÁGINA 16PÁGINA 2

Que assunto porre!
Todos os dias dou de 
cara com novos fatos, 
não digo novidades, 
afinal, não há nada de 
novidade abaixo do 
sol, o que é já foi, e o 
que foi será...

ATITUDE 

Fim de ano chegando, 
e com ele chegam 
as promessas. 

LABORATóRIOS DA vIDA

Os casamentos 
duravam mais 
tempo no passado. 

GESTAÇÃO DO CORAÇÃO 

Casal emociona em 
ensaio fotográfico 
à espera da adoção

 Jovani e Marciana estão na fila há quase três anos. PAG 5
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